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quedaba comprobado gua Colón 'era gá-,
lIe<ron : . : , j , ;^  irá t f tU  s z & ú h U m  i 

Necesario será decir, como prueba dq!¡
noble eatheíasmo con I ob áspafioleá. de!

§ Am érica, e s í les nacidos en Esp&fificomo’S y  qasdáadoá<íten fresóos. 
i  loii natnrales da a q u ila s  jóvsnss R a p ú -B l ¿¿N i cómo pensar* usted en él guardia 
\ blicás,' han acogido este patriótico des* ' * ‘ r~ ‘  ~~rt "  ■*-*--«

M oradores cortan e f chorro - tíé la  a lo cu o s* ! tafloso’sembrado por numerosos picos y cordilleras
¡U3_. __•• •» »„ . . - . 'A i i i J 'K  que, sobresaliendo de densas nubes, reflejan viví-É l6^ 5 üO.,t->r e! ótro, el Gá_l& seco sLad  8Ímos destellos, por tratarse quizás do cierta índo-
' ■ m'onor ^orontorís, hsdéndole-en-medio de Jj je de hielos ó nieves.

!a calle como si e ítu v íetea en un retrete ’̂  Conocemos su densi

|  cab im ien to  danzado i  I» pcblicii 
, |  el 'marqué i  de 'Do'6faénte8,,,qu,3 i  
i  f*cha da la publicación ¡ie su  ya ’publicación

publicidad por
' ’ ^desde-la  

yá ’ famqsá

i s t a n  l l e o s e d o  l o s  s u r t i d o s
d e  -

N a d i e  g a s t e  u n a  p e s e t a  e n  g á n e -  §  ;  

ñ e r o s  p a r a  t r a j e s  d e .  S e ñ o r a s ,  |  |

. P r i m a v e r a  y  V e r a n o C a b a l l e r o s  y  N i ñ o s ,  s i n  v e r  a n -  GV
A hh GRAN t e s  l a s  n o v e d a d e s  q u e  s e  h a n  3

GASA DE SALOOS•mzi¡ seacs « i * » *  , t J s a a u e  "  d e

e m p e z a d o  á  r e c i b i r  e n  l a  C A S A  |  

D E  S A L D O S  d e  l a  A c e r a  d e  D a -  4
. .  F r a n e i s e o  H i n o j o s a| 2. Q I l l U  5Í Í  r i.. J ¿ r r o ^ -  64 i  = =  P r e c i o s  -  c < V -  m

A c e r a  d e  D a r r o ,  6 á l o s a l m e n t e  b a r a t o s  j

ge" publican en Am érica Bgígcac ya ¿  la 
ciudad dé.-.Pontevedra como patria da 

y  qus na amante Se los 
glorias nacionales acaba de ic ic ia r una I  
snscripcfóa público es Baenos Aires-, en
cabezándola coa m il pesos, para que se 
erija en Pontevedra una estatua al más 
famoso. ás sns hijos.

Ríslm ente- fcpdo esté valía la  pena de

é e l seroso, que1 evita estos espectácnlos,- 
si' s  lo mejor^ los v srá  :osfcad alternando' 
en estes animados- corrilloSj Carect rístl- 
cos de los sábados y  domí'góff gr&nadi- 
n o t ? :v ’ ‘  23 \Ol MviíláV \  a * f e a a f l « H  a<

- Un p a s e a n te _ ;

cfóh de quitar», qns crisa á sns hljoe ó 
\ lüSAntrega-n á las nodrizas.- y  .
J  H jc ? r  Ísvístigsciocc-s pare la prctec» 

densidad, que es un 88 por l o o  % cíóa ¿ a  t e  r n o j s r  e m b r r a z a c t e  q u e  necesite 
menor que la de la Tierra; su masa, que no excede $  EtixlIÍOg.
daJm«2  p o rlO ^ u  distancia de nosotros que va- g  S o llc ltsr fie !oS Asociaciones bsüéfiCSB 
ría entre 1 6 ,1 0 0  m llte ,  d. UímrtrM, * g »  g  pr 03CrcI05^  e5T0l tn rss s i reciéB E¡¡M l¡ie'halle en conjunción superior ó inferior; su i
metro que es casi igual al de nuestro planeta, y  •§ QU3 UU£ Comisión auxiliará y  vig ilara  

u distancia media del Sol ■

a

Con sus nieves yaguas mil' 
al invierno el Sol destierra; 
suspira alegre la tierra, ^ u • 
y ase suspiró es Abril, r)

pL.VÍ
r g  i .

M r - t
Estam os,

N o  h a  r e i n a d o  e n  l a  ú l t i m a  s e s i ó n  y  
d e  l a s  C o r t e s  l a  u n a n i m i d a d  d e  p a r é -  § 
c e r e s  q u e  s e  h u b i e r a  d e s e a d o  a l  t r a -  |  
t a r  d e  l a  c o m p l e j í s i m a  c u e s t i ó n  d e

|| giáo- en Esytfña tocio lo que' re cunda en 
hsnerú  beneficio fiis los aspafiole?! a •

E í
i  probaba
f  Cristóbal Coiós, cqnsl gran embastero, 
Ú aqnel estupendastrsvífio, aquel hombre

bichos no pueden ser más inte-re

ptas, en . vías' da grsnfies 
outecimiantos;
TJaa cosssgración oficial del elmiroute 
mo-egpafiol fia nBcimiects nos propor- h  
icaria" naos Instantes fie-orgullo y fie'^ 
feüo. “ "
Era ns oprobio anee! más sintético,

jÁbril! É l primer albor 
de la mafiana en'él cielo ̂  
¡Abril! E l primer anhelo,- 
¡Abríll La primera fior.

E l  primer ímpetu ardiente 
de la,vida, antes en calma, . 
el .primer grito dól alma; 
el-primer sueño en la frente.

finalmente,-que su distancia media del Sol es como g á los nififlS da i~ Gasa- CÜS* J  al ÍBgre8ar 
de fi¡7 de la nuestra.’ ^ e flla  IaciüES Ó R  fügioS.

Como re el amigo lector, la prístina belleza vi- «  T w A* c -snal do la más poética de las estrellas, deificada JS . .  -p-SíCfcore^ y  RüMsIégauOS^ 6  Sa» 
por la mitología, easalzada siempre por la musa S. Ri-ísd Visarán !88 C?.?tií;a8 Cü BoariZaa y  
popular y quo snpb inspirar á Dante y á Dureró, |  fis HCCCÍárín ír-8 ílfrsce io nes glrsadÓ l¿a  
encierra uno de los grandes enigmas siderales, v is itas GUíJ aStímsá COn.VsnÍE&t0?. 
cuya solución persigue la ciencia sin dercanso en-b A darwán d* ¡•-.'i '-rviH-poo oítre un mar ¿e dificultades y conjeturas. í-5 „  Ad«ma3 G3 i  j S ^HXUlare3 g^fiu!ntOS, Bl

Salyabor eaxjeich. |  Comí]», í; .y n jM r t .  «  h  Jnats, iom .
___ l:’ ' n-';: ' g b r a r i  vifitaáores rstrlbtufiqs can prsfe»

... rftficia s 'Iob qna.pBa.em ccnocimiantOB fia 
SJ pcftíicnltora. -I»* o u b  :

rfgU m satj^ á h in d e s tr la ú e  nodri
zas conforma á lo qG'é dispo'neñ ios artí- 
ios 1 8  s l  47  doi Rsgísma'ato; ¿Btáblecién- 
fioío coma en dichos Erticnlos se indica.

LOS OÍWIBS DE SE6Í81D

£3 - l i

Ná pnsfis ser m ía precarís } z  sitnscíón  
de estes míidestos fancionarics encarga-

¡ Ü ^ S Ü S S í : " ^ , 7 i í ^ 0r l a 8 a  I  L «  M m .  y  « n t t o B  « i f a  a i i

•■ o Decsncro ce los aspafio.e?! ;  ej símbolo de les conqsistafioreB fie Nna- % 
cencienzafio historiador * firmaba y  % yo M a n d o la  lo llevara Géacva cemo tro- 4  
ea cou docnmeiitos fifigfiignég qne f e0 y  g-isp'dón.»

e T S IB M 'A ' LIBRE-
%

, Abril es por maravilla. '  
fior fie eterna juventud'  ̂ »
Abril 'esfuerza y salud;
Abril sab9 á manzanilla. . i K  

Abril es anra que cruza 
entre flores á escojer; •
Abril es una mujer 
y una mujer andaluza.

Abrilama, sueña, engríe,

M a r r u e c o s ,  p e r o  t a m p o c o  h a n  d e j a 
d o  d e  e x p o n e r  l o s  p a r t i d o s  t o d o s  e l  j  
d e s e o  d e  c o o p e r a r 1 a l  m a n t e n i m i e n t o  f 
d e l ' b ' i

E s t a  o p i n i ó n ,  c o m o  d e c i m o s ,  n o  m s r e »  \ Oradores de Valdepeñas
canta, bulle, y  alborota: 
Abril es clavel que brota; - - 

...Abril es boca qué ríe.

E0H^ re  *̂e E spaña. _ -f? tslpnto parspícez y con laboriosidad ex- 
Mucjio se na conseguido con ello, y qnisifesj la tz tse  al mncfio'la ifiss esa .i 

porque siem pre quedará la  prom esa i  a sslssy  eficacia fi? victoria, 
form ulada .por los generales y  los ñ ® De-ffoeBtes pnb'icó én -
gnerrilléros de la  política de no difi- t^vipat revist-, fia .Madrid ssa  m-oce.-

c i é  a i  n o  s l g n a a s ' i í g ' e é f l S ^ f i O í i r i S E S  e n t r a  ^  .  ,  .  ,  .  ^l o s  e s c é p t i c o s .  '  b u l  E l  e s t a d i o  ¿ s  l a  g s i c o . o g l a  p a p n l a r ,  a a -
E r s  p r e c i s o  o s a  « I g ü í e n ,  í h o n i a u á o  e n - f  c L l e r  car ĜŜ m0 » * «  4^ “  ^  h » -  ¡  

I  f l P r o f e l e m v ^ B d - l f c s f e . ,  e o a | .  h e c k o  ? s p ! t [ á a  y  i p r a i í d s  h s s t í  |
la  ¿vídancU-, qaa ios, espsfiolsa no afimí» |  
raines a rlstb lo ^ i al arttets; !o*:hambr«a

/Abril... ¿A quién no has dejádol 
el recuerdo de un amor, 
y las hojas de una fior 
en el libro más preciado?...

S. y  J. ALVAEEZ QUINTERO.
i.-/» .».viu « »; •

vicios similares en los pueblos más séa- i*i 8-e -s 8Cs*dr*
lantEÓos de Europa, y  todas psesa dejan- 7  r  " ~ T  "B agsss&í&'g $¿sz2£ I Interesante a las Señoras
ferscte8 y  más solícitos cnidaúos fie parte g  H?. r-ígrasafio ¿e eh viaje á Párle 1* 
fi«l Podír público, por ser el máz visible |  afamada modista de sombreros D.‘ Flora 
y  el qce más e¿ contacto 7  fresnontsmen- $  Puertas (plaza del Carmen, 2 y 4), 
te. en lacha.se le encuentra con sa  cón-1 Al sncncisr ss Iteg&üa í  sn cameros* 
vecino. y áistícgnida clientela, tiene el gusto fié

Eignardía fie Seguridad ¿iáfrnta nu l; P'ríicigsrle.qne h i  contratado* para pro* 
sniifio fie 1.250 pesetas íi es fie primera |  n tth  ?-i frente ó-* sn taller, á mafiemoi* 
clase, y 1125  caasáo es de Signada, y  I  s^ile H^nsíatte Gallará, primíra ¿oficiala 

] con tan cuantiosa retribución tiene qne fie la renombrada casa de modas fie Ms?
ateaáer á se cnbsístencia y pagar sa uni- r>; B.oroeco, fie París, 

f: forma, qua es de contrita, ó io a n e e s '' ' - 1- 1 —
A C T U A L ID A D  C E L E S T E

gviU  titní«na «L^ v»rfia6e?5 pstris fie
c a lta r i la -  acción d e .E sp aE a  sobre C(i.,té4£i c » ló rír  E . t i  «É áíia  =pár*6,  . . . . .  .  ,  , h - n t.
M arruecos en el c a so .d e  que los- fiatilisdo, mhuciósísím?, afirmaba retan- . J T .  T u  Í L ^  }
a.nmittfp.irnientñí! rio rmairn -ro^la-moYi i  c í-  * n I 6-*ü»mvS ^íülte aCZHíSS]5.

fi« eiesefas y óa lstras xdé'fisaea sin.; E L  P X l A B l B T A -  V S K U §  
c a i d a ó o .  E a  c í m b i o  a d m í r s m o s  a L o r a a s r . '

orador es para ¿esotros io más cim* 
p is tó lo  mée scibaáo, lo mss ssEviaciB-

todos

j- i g s a i ,  f i e  p r i m e r a  c í a t e  y ,  á  t e d o  t i r r r ,  
f i  d s  u n  a f i a  f i s  d n r c c i ó s ,  y  i a  c u e s t a  é n  £  
£ j u s t o  166 p e s e t a s ,  q u e d á n d o l e  p o r a  s u S  

E í t r n t a c c í ó a  y h s  a t e n c í e n a s  f á m i i a r e s  ;  
959 B e t a s  y -  n a  a r t í c u l o  e s t a  r e g i a -  ?.

b s ' c o n t r a e r  d ¿ a d s s  £01

íi l i l i  i p i l  : M n

a c o n t e c i m i e n t o s  d e  ¿ n i e v o  - r e c l a m e n  1  á e m r s t f t ,  s í  
n u e s t r a  ^ p r e s e n c i a  e n '  e l  N o r t e '  A f r i -  I  ty’c' 9 nf-v

___ __ ____________ coi por
blanco é intenso fulgor del más hermoso de los. 
minares cel'esr''

o f r e c e  a l  p ú b l i c o  c u a n t a s  f a c i l i d a d e s  
p u e d a  d e s e a r  p a r a  r e a l i z a r  t o d a  c l a s e  
d e  O P E R A C I O N E S  D E  B A N D A  Y  
B O L S A ,  d e d i c a n d o  e s p e c i a l  p r e f é r e n -  

v ,  . . -  . .  .  . '  .  t¿ c í a  á  t o d o s  c u a n t o s  a s u n t o s  t e n g ar L í l  t C 3C ¿ l i l O E . t 8,  V 6̂  51 S c E i r  m í *  s  raior-inn i > n n  l n o  n r o c E c mr\C rr r * r» n  a l

reséneía 'eú' él N o r te ' A fri- |  «xg*savé* asbi^ntclfio se P aá t2c&?.áf
Aquí entre Desde las más remotas edades-ha sido objeto de ü  miento ¿ i l  áebsr 

la humana admiración. La observación inás anti- r' ~ - :««««
685
cas

ac íh c íó i, qn-i dl ma?iao e ***«•*•*«*1* •]»» ,v*
fíats dé tomo y  lomo ¿ E s  el ana bshla

S b f s l a - é u e s t i ó n J f ^ e í f i S r ^ ^ r i l c o E f i 8' ^  d e m á s .  L o  q n e  é l  á í w e s - e i -  E n g a l l e ,
t r i e t i s m o ,  q u e  n o  d e i e . d e  s e r  d e  p o —  a e s i - ' - p T o  e n  A m é y f c a ' ¥ r k b s í f c m c  ñ í  ~ A t t \ f a  y‘ rb.°  * " » h d a . 3o r ^ B t e r s a d ,  e s  
l í t i c a ,  s e  h a  d e  p r o c e d e r  p o r  p a r t e  > c r e c l i e  c o n  c a r s c t ' r ->3 v i o l e c t o s ;  o n  p o c o s  ¿ * # t ,
d e % d d s  c o n -  s i n g u l a i ^ m a .  c a u t e l a ,  >
d e . m o d o  q u e  n i n g u n o  d e  l o s  e l e m e n . -  i\ H 6̂ f r s ^  “ í  ,  i  m á s  n i  m i B ,  l o  e l t v m o s á  k  c ú ^ p i d e  d e
t a s  q u e  i n f i u y e n . d i r e c t a  ó  i n d i r e c t a -  1 I ) t '2í J ' í C t 9 8 > b s a á n - . o g e  e n  ?  n a e s t r a  a d o r a c i ó n ,  y  c o n d e s a m o s  A s a s
m e ¿ t h  s o b ó l a  c o s a  p ú b l i c a  p u e d a n  ;  l£  d  v  í  a  „  - ,  . . .  -  p .
s e r ; c n l p ’a d o s  e a  e u  / d í a  d e - h a b e r s e  ¿  I  a o f S  D ^ e T  r M S i S S

M u p h p  g a n a r í a m o s  c o n  q u e  d e s -  ¡i cS^te^Gonzált^^R.ga^a, ?¿iotyi6  ip  n cC. o t r o s ,  e a  b r u t o ;  p i r o  t 0! l08 n o s  B é tS  lescopio, fases más fáciles de observar por hallarse 
a p a r e c i e s e  l a  _ t á c t í o a  a n t i p a t r i ó t i c a ^  - í  a s t e a o s . A l a  t i r s n i a  d e  ! a  p a l a b r a . . - ;  5 |  p r ó x i m o  á n o s o t r o s .  S i . W e n A i a  s i m p l e  '
d e  s u s e i í a r  c o n f l i c t o s  e x t e r i o r e s  p a r a  I  ? ó ¿  f ¿ í a ^ W d a M ^ t % ' ¿ í í ^  L l a g n e - a s t e d
aprovecharlos-Cómo una  bnena m a- |  g .  f R̂ j s Í«»nt¿‘Llí, ¿ ifitn,  í  ? n. P*?8®?r  6 «nTier-teríe. Al g buenos gemelos de campañaipara apreciar la varié -
upra dp rnnup/rm'r pófa A annolla Í - j .  » '"91 6sp-.^8!m;nta en ^ em a-^ . mcmtíjfcO íe;brotará aa Cdstrincanta; cc- ^  dad.de sns fases; .enal sijuese mutLana-on minia- 

conseguir e s ta  o aquella  ^  s is , en Austria y  ea Io h a , la proas».Ha % tu o chilla*- alborote y charle sor j a s  c o * tBra> observación cnya^enciiiez contrasta con jas£*.. . J _■ -- 1 -* - - * v - *■ ,  I AQ .  .... V Al I . ■ • . * . . . 5? irfinifoc CATlCOPTIfinpíeÓ dnJé.;.

S;ioyhi- *i . ^ p v u .
% niátro, j  fa süpsríor del Cn.rpo, s í e s r e l a c i ó n  c o n  l e s  p r é s t a m o s  y  c o n  e l  

D E S C U E N T O  D E  L E T R A S  s o b r e  l a
- P 6C 0 Í S s c t t s  * « .  . e l # » t o  « M  M  M -  ; s  w t f c l . M i t e ,  « ú  6068.  g  l i a z a  E s p a S a  y  E x t r a n j e r o ,  a l  o b j e -

n o c h e  p u e b l a n  e l  I n f i n i t o .  ü ¿  * . b  t i t n y e  « a  m á s  f i r m e  g S ' í a n t í a  d e l  c s m p l i -  l -  r  ’  -  - ’  ’

habla de la estregada Lucifer yen ’ el Antiguo 
Tístamcn-o Jcb le distingue por iíaszaroth.

Per sus alternas-apariciones, ora matutinas, ora 
vespertinas, los astrónomos griegos creyeron-que 
se trataba de dos astros distintos, y  le denomiia- 

T  ron Phosphorus y Hespiros, según fuese’visible

g  t o  d e  f a v o r e c e r  e n  t o d o  l o  p o s i b l e  a l  
n , % C o m e r c i o ,  I n d u s t r i a s  y  A g r i c u l t u r a
C r & B f f iG S  q u e  e l a n B V d  M i n i e t r o  d e j a  6  d e  l a  r e g i ó n .

-* -  i .  - 1e B y ? i  j s s t i f i c a c i ó u  y - f ^ r . g  í n e o n ü i c i o n a l m e n t e  p o n e m o s  n ú e s -  
a e  l A x s s c i o n e á  s o s  £ p ua r i a s ,  s «  f l j ¿ r á  t r o s  s e r v i c i o s  á l a  d i s p o s i c i ó n  d e  t o -  

i  t u. l otra  c o a s i f i c r h c i v B s s  q n e  a o  ¿  d a s  c u a n t a s  p e r s o n a s  t e n g a n  á  b i e n  
1 f a . t & r a  e n t r e  é c e  s a b o r . : í £ f i u $2 q u i e n  l e  J  c o n s u l t a r n o s  6 v i s i t a m o s .  J
I  i m p . i í e  y  r o b u s t e z c a ,  y  p r o c e d e r á  e n  c o n -1  
‘ a e c n s n r i a

e t i éstas'

3  g

Pioíeccióñ á l i  infaDciaS
MlBIC8-DÉMfISfá

t i  ‘M ¿ W .— á . c e m  d é l  C a s i i iO -  l ^  _

f i n a l i d a d  ' d e '  p a r t i d o .  p  d a d o  á  c e n o c a r  é l  e n c o s o ,  c o m e h t f n d o í o ’.  I  d o s ,  él^ é s t a r á "  e i s  >0 i a s t o T e a ^ í ó  c í V r t o *  t  “ ^ i t a s  c o n s e c u e n c i a s  - q u e  d e p i l a  s u p o -  d e d u c i r

i z q u i e r d a s  d e  l a  C á m a r a  p o p u l a r , -  ¡ ¡  aistorifiJ Gr espafici bs d e s p e r t a d o ^nn t o - y  m rg o a z sá o . T o ó o s  l o s  p r e s e n t e s  ee .,1 ta las-faxea i s  la Luna, según - frase suya, hubo
*  ■ - -  ■ K  - *  í w «nt** fc. ------------- , s„  ^  — - ej otro sabe mu* I  ¿«eonfimar aquella creencia.de-Copérnico, enton-

" f  ces injustamente censurada, al deeir proféticamen- 
% te con la clarmdenein-deP genio: 'Dios -haré, que

*a"ó cu g ar'é l tiem p o , e l d inero  y _ J  blicas ibero-americanas h as respondido,| 
lo s hom bres en la  a d q u is ic ió n  de riío a st
o tra s , p e ro  m ejor e stá  e l co n se jo , #  No hsmoa de la ilic s r  Eqaí, .fiado
q u e  4  t o d e t t b i . b a - d e  d i r i g i r ,  p a r ^  f

9

q u e . a u n c a  p o s p o n g a n  e l  i n t e r ó s  4é  | T í t , l 4, d  a 0 S í n t t a g o  á a  C h i l e , &  f a í '  
l a  p a t r i a  á  l a  c o n q u i s t a  d e  l a s  p a r -  ^  t i c .  L s t e l i e r ,  e a  a c t o  s f i c í s s í  c & í e b r a f i o  e a  
t i c ñ l á r e S ;  a s p i r a c i o n e s  d e  l o s  p a r t í - *  |  l a  c a p i t a l  d e J ^ R i s ú b l í c s  c h i l e s »  e n  e l  
d o s s o r  ;  ¿  r  m e s  d e  O s t n b r a  ú l t i m o ,  h a  d e c l a r a d o  e s

F á c il, m uy fác il se rá  el acuerdo , I ™  JoiJ!? " 8 ^ « r s o  qae ge acaba de ccm 
^ - 7 g probar QcsamsntBlmenta, de msaera írre

si todos se disponen á  se rv ir  el m - ^  fatable, Sfgúc:sn8.Krofias palabras,-qcs 
terés;de la  p a tr ia .  % Cristóbal Cotón htbía nacido en-Espafia,

M a s  c o m o  l a s  p a s i o n e s  p o l í t i c a s  g  e n  l a  c í a á a d  d « :  P o n t e v e d r a .  A s i  l o  c o a 
s e  .  h a l l a n  t o d a v í a  m u y  e n c o n a d a s ,  % s i g a  ó El Mercurio - f i é V a l g a r & i s o ,  e n  s a r 
e s t o  n o - e s  p o s i b l e  a u n  d e ’- l á ! - n i a i i e r á - -  ¿ * r í f 5® !® ¿ e -á i t e ? f * . i  d é  24 á s l  m i s m o  m e ? ,  
r n m n l f t t á - f l ú e  f u e r a '  d f i  d f t ú A á r  • á  m t i t n t e d q . : « C o l ó n , . e s p a ñ o l » ,  - q n a  t e r m b  c o m p e t a  q u e  - r a e r á  a e  a e  s e n . . |  n a b a  f i e  e s t a  _ m o d c ; .  « L a  d e c í a r a c i ó n  d e l .

Pero., qe to d as su e rte s , a lg o  se  h a  « rector fia ia U e ive rs iíad  fie, carácter efi*; 
co nseg u id o . L í C -̂: . ci&l a i hacho..Ei.estado.docoats-ha fiefi-

E ó r  f l e  p r o n t o ,  c o n t e n t é m o n o s  c o n  f  c I i0  c ? a  i a f a b i i i l a d -  i o d i a c n t i b l s  q n e  C o =  _ _ _ _ _ _ _ ? , _ _ _ _ _ ,  p
e l l o ,  q u e  y a  v e n d r á n  d í a s  m e j o r e s ,  j ;  f a é e s p a n o l .  BiSigiensu l o s  i t a l i a n o s ,  § j  U s é i s  y s í g c n - l o  ? o r q n o

« d e  D¡o3 «q0 e i  « « » * » M a -  3 1 . .  m m m *
-  i ^  — 3 ---------------- r —  ------ — r ™ -------- -- —Yo,no me tfsgo o so is  qae acabsiráü

s á m e n t e ,  a f e c t a n  a l  i n t e r é s  d e  E s p a *  f i e  O c t u b r e  n n  e x t e n s o  a s t í c n l c , - c o a  a a .  -  -  -  
ñ a  h a n  d e  s e r  r e s u e l t o s  á  n u e s t r o  l a -  jj r e t r a t o  d e  C r i s t ó b a l  C o l ó n  y  a n a  r a g r o - .  
v o r , - y  ü ó  e n . M u e s t r o  d a ñ ó  e ó m ó  v í e -  «  d s c c í ó n i d e  s e  f i r m a ,  t i t a i a s á o  ¿ - d i c h o  a r - -
n e  o e h r r í e a d b  a h o r a ,  h a b l a n d o ^  en  I  í t a U n . B i  4i a « » ; u .  A m é r i c ,  L v * » t r i «  

i j . ’  j - - f i e  C o d a ;  ¿ g s n o v á s .  ó ' . g a l l e g o ? » , .  e n , . f i i
i*  cn sí hacia n a txtréefo. us l a s  g r n e b s s  y  
^ a r g h ^ a t o B  & ¿ n c i d o 8-  B C r ^ l  m arqnéiíéa

. .  ^ l- ^ ^ ^ ^ to ñ ñ v e ^ n in s tr u n ^ U s tq w v s fr ^ t^ ó n la v U -
orsaoreg comojcuívidnos,- quo.estác en § ta humana, y entoüces serán visibles las fases 
silencioúdel?.isnea a l  sábado,; hápiap^o |  Que v° concibo con mi sutémii: . ' • fy-‘ ; '  ?
¿cojpig id? mstfirlal Várborréíetlcs, p a r a l  9l - - *** ¿JZ
soltar e! chorro en ensoto'tienes sa el !■ „ íLaJ ? f tlf  "estLrelIa ^  aueve-veces-

wa o». i  “ ásírdlánte-queSin*, será estrella de la  tarde
~ " ’ hasta el .15 de Septiembre .pr&gmó,", apoca d$8R

conjunción ÍDÍerior con el Sol; después pasará á 
ser estrella matutina hasta fin de año, ' Lá'fórina 
de sus fases corresponde- al .ángulo de suposición 
eon respecto a r S o I ^ s u  diámetro aparente varía 
de acuerdo con la distancia; así en 5 de . Enero fné

estómago el enérgico estimnl»nte conopi- 
I do. M Z jm acéta.: >0 . ,:

E l  s á b s a o  p o r .  l a  c o c h e ,  y  e l  d o m i n g o  
á  l a  h o r a . q a e  l e  p l a z c a ,  p * s ?  e í  l e c t o r  s a =  
t e  l a s  t s b s r n a s ,  e l f g í e n á o ; « l  a z a r )  a n a s  
e n a n t e s  d e  l o s : v a r i o s  m i l l a r e s  q n e . e x i s t s n  
MbQitSSPd^ os -• ¡i -.L-JZ iT i-hoáaíH 
: l A . l a . p s e r t »  d e  c a d a  e s t a b l e c i m i e n t o  á e  
e s a  c l a s e ,  ó  e n  l a  e s q u i n a  i n m e d i a t a ,  v e r á  
g r u p o s  d e  c i u d a d a n o s  p e r o z a a d o . c o ü  v e r *  
f i s á e r o  e n t u s i a s m o .

U óo3 hafei&s . de política, otros deiad* 
mínífltracióa m aaiclpal,Jes dem ás allá , 
da obras teatrales y  fia ls  B ibila. -.

— P& mí— e xclitta  nn socialista ás la 
Quinta:. A leg re— qne so  debamos, i r  á 
M arrueco?; primero, porque n-ádÍ3 nos

B>jo la presidencia Gobernador c i-1
5Bcia p 

Valen- 1  
M a iv j

.cides Rico y  los s-ñ ire s  D íaz de R ivera,

6
Todos Jos g ranadinos están  ah o ra  .

Espejoj Masjoa. (D. P¡dre-),-G¡Iero.’ Ga?-1 acata rrados; la  g ripe  tiene en cam a 
cía Ddarte (D. Rafnei), López Síez ( i c n |  á  m ucha gen te ;, y  la  toE.es general.

tan sob de 10 segundosde arco y en 15 de . Sep
tiembre,'fecha en que' ¿1 ..planeta estará' situado 
delante del Sol,será de 59 segundos. - : 

Alejándose otra vez de la Tierra, disminuirá 
hasta 18 segundos en 25.de Diciejnbíe. .Su ‘brillo 

» máximo acontecerá en 15 de Agosto-por ia  noche 
K y en 20 dé Octubre' por Ja mañana ;  Lá' mayor elon

gación nocturna tendrá lugar el’ 7 de'-Jnlio á l Este 
del Sol, y en 26 de Noviembre por la mañana, al: 

| Oeste; por üonsiguiente.Aste be/iisimo cuanto enig- 
g mático astro se presenta en excelentes condiciones. 
‘ de. observación para lá présente 'época, ya que po-' 

niéndose rada día más tarde', Jo efectuará- $ las 
lo  ¿oras en 15 de: Mayo. - Seguidamente, en apa-

K ?g Q e l ) ,  M c r s l l  y  e i  s s c r e t a r i c  S r .  F o r - | i  - L o s  c a t a r r o s ,  l a  g r i p e  y  l a . . t o s , . . _  
p e t a ,  c r i s b r ó  s y s ?  t í r d a  s e a i c n  - l s  J u s t a  £ g e  c u r a n  C O n  p a s m o s a  r a p i d e z ,  u s a n -  - !

* t t e :i 0 ? f  t i o  d  B E ^ Z O O E S O Í ,  q u e  s e  v e n d e
- D a s e  c t i e s t »  - f i s  l i s  R e a l e s  ó r d i s e s  á a F a r m á c í á  G r t i z ' P n j a z ó h y  S a n  

l e s  M I c i e t a / i o s  á e H í c i e a á a  y  G o b e r n a -1  J s r ó í i i m o ' , -  18 .  F r a s c o ,  4  p e s e t a s .  
e í ó Q ' s o b r a h s  c r e . a c i ó a  d e l  I m p u e s t o  f i e !  1 L o s  c a ñ a r o s  — H o y  l l e g a r á  é  G r a n a * . ; ; :  
c l a c o  p o r  c i e n t o  s o b r e  e s p e c t á c u l o s  ? ú *  |  á s  p r o c ¿ d ú a í s . á e  M a d r i d ,  l s .  c o m i s i ó n  d e  
b u c o s  c o n  f i e s t í ü o  ¿  é s t s s  J u s t a s  y  r e - 1  a g r i c n l t o r e s  m o t r i l e f i o s  q u e  m a r c h d  á  I *
s  7n  ^ -  -  |  C o r t e  p a r a - s e i o c l o n a s  o L * c o n f l i c t o  p & n - " : : ;

T a m b i é n  s e  dió c j e a t a  d e  s a o  c i r c n l a r  |  tetdc p o r  e l  T r a t e  s o b r a  p a g o  f i e  l a  c a ñ a ,  - 
á e  l a  S ^ c r a t a r i a  d e l  C o n s é j i  s n p r ; o r  ¡  q B S  c o r a a ' y n  ^ b e i í m n c s t r o s  l e e t o r e s ,  h a  
e x c i t a n d o  e j  cí,o d a  l a g  J o s t a s  l o c a l e s  g  s i d o  r e s u e l t o  f a v c r á b l e m e & t e ,  s e g ú n  t e -  
p s r a  l f é v s r  c  e f e c t o  l a s  p r e s c r i p c i o n e s ;  fe  J e g r & m a - q u g  p n b l í c s m c s  e n  e l  n ú m e r o  S e L - 
l e y e s  y  r e g í s m e a t c ;  a c o r d á n f i o s e  ’q n s  p o r  ^  d o m i n g o  • as e f t e U e á
laSscratsría ds ésta Junta sé róáacts |  ----- — r— r - -
a s a  c í r é n i s r  d i r i g i d a  á i s a  e x p r e s a d a s  I  f f i o
J a n t e s ’ l o c a l e s ,  ■ r e p r o á n c i s s d o ’; - d i c h a s  |  ? L 1 1
e x c í t s c í o a s s .  '  ’ V  "  v  % A r c a i f i o s a ,  e x ^ á i á o  a í a v o s  d e  D .  A n t e - . . .

D a s e  T e e t n r a  i  l o s  p u n t o s  m á s  c a l m i - i  r 0 - ? ° i r I ? a e ?  Q , |> i r c f e * -  i . .  ;
n a a t s s  f i e l  R í g l a m s s t o  r e s p e c t o  á  r e c o ? ' ^  H o y c a i a b r s r á s e s i á n  l a C c m i s i ó n .  p r o -
g a r ’y  o r g a n i z a r  l e s  t r a b a j o s  d e j a s  m a n í *  |  V i ú r i a l .  ,  _ _ . - i . . . .  a S
■ ¡ c ig a l e s .  I r  g v a c a a U d ó .  l a á  _ a i i j g ' e e . c i a s  q n e  |  E s  P i c s n a ,  - C o j á y a r  y  C o g o l l o s  d e  G o a 
l e s  e n c o m i e n  á s  e l  C o n s e j o  S c p s r í e r  é n *  ^  ¿ J x ,  h a u  - q u e d a d o '  e x p u e s t o s  a l  p ú b l i c o - -  
v i á a á j s  t r i m é e t r a l m e s ^ é i -  r e l a c i ó n  - f i e  g a s  £ p o r - t é ; m i n o  f i e  e c h ¿ - d í a s ,  l a s  r e p a r t c s . d e  
t r s í w j o s ,  í x i g i s n d o  p á r s - é í l o  l s - í n s t a l a *  £  c c B s e m o s - y - v a c Í E a l ,  p a r a  e l  a ñ o  a c t u a l  —

térm inos g é n e rá le s /

- ^  _conclnjenáor ás -esta moda
J .  '£. ' ^ P i U n  ¿* a q u s i  t r i b a j  3 d e d i c a d a  á  c ó r . m s m o r a r  l a

U 8 g a f l f r a 8.
— ¿ Y  q u é  e n t i e n d e s  t ú  f i e  c e v í í I z a c i Ó E ? .  

- C i a r é  e s  q u e  e s t a  o r a d o r  d e m í f i g a o f o  
t i e n e  mis r a z ó n ,  q u e  e l  o t r o ,  ñ  j ü i c í o  f i e l  
a u d i t o r i a .  P o r  l o  m í á o s ,  s ^ m p e g  d i c ^ a í -  
g o  y  n o  d e j a  í m p u a s m e a t a  q u s  l e  r e p l í  
q a o a .  -  ■ _ J . A  .

r i e n e i a r e t r o c e d i e n d o ,  s e  o c u l t a r á . á i a r i a m e n í e m á s  % c í Ó E  Q S  U n a  o f i c i n a ,  Ü e r S C U S Í - y  m a t e r i a l  g  a l  C b jS fc O  G 5 o f v  r e c l s m & C Í 0U 68,------- ----------- ¡ m AguaiiZtissm&mí*#S e  a c u e r d a :  D i r i g i f £8 á  l s  D i p s t s c i ó u «  y  -
f  a r s  e s t o  ú l t i m o  y  . c o n s a i t a r  é  i s  S u p e *  
r i o t i l f c d ; 8l í 2. B U í - d 9 i n v e r t i r  a l g u n a  c a n -

e n t r a  t s a t o  M u -  | í  temprano, «neamicándose á sn aparición matu- 
é s t o  e s  c o n t r a r i o  s  t i “ 'He dicho enigmátieo astro y preeiso es insistir,- ? 

> porque ne ebstanfe; sn relativa proximidad á la ‘ 
5 Tierra, j  su notable, diámetro aparente cuando .se 

aeerca á su fase mínima,, bien poco sabe la Ciencia 
de sn constitución fíáiea:-:Venjzs es de lés pocos as
tros, tal yez.el único; que sé presta:mejorú;:ja  ob-: 
6ervación telescópica en pleno dla,_pprque su ss- 
pecto al a'táráecer y  próxiirio“al Horizonte' présenla' 
prófnndas alteraciones debidas á la refracción y 
densidad atmosféricas; las imágenes, son entonces

t i d a á . io  vrfe •) W M
.Qaa:9Gr.al.Sjr,. Alcstda d e ís ta :  capital 

86 faculte á los tasísatsa alcaldes psra ls 
coEAfcisaeiónaéo íafi Jautas ds áLtrito.

asá y vcsis si pelo su primitivo color, 
bíb par j  qíciG a i  moltetías par a-el cuero cá- 
beiiofio. VóüHesé Farmacia Súeiro, Gran
v íá  íB. s ; "  ' ' ; c ;

,Ls han síáo coucefiídas áos mesadas
f i e  s u p á r v i v e i i c i a  á l  ¿ f i f i a  M a r í a  T r i n i d a d  

A n t o n i o .  G ó m e z ,  b a =

facha dai descubrimisrto dai Nasvo Man-
B  4o  p o r  C r i s t ó b a l  C o l ó a ,  r s s i i z a d o r  m t r a *' 1 Ír.O a íftfr— e* n p.ft<i*fhaa A a

L s £ í q o 8 e a  c a  i l u s t r a d o  d i = r i o  a m s r í
c a n o ,  El Nacional, d e  G a a t e m a k ;  s .  -  t

tM it,  « t u  4 Ú  p o r  e l  a m ia l  í e  f e
e i s c c T s ,  d a  ! »  h l s t o r i i  y  d « l  p e r i o d i s m o  :  p r e o s r o o r ,  A i f a n o o  S i s c h e o d e  H a e l v » : -  
u n *  n c t i c i »  q u s  s i s  s e r  i n s ó l i d a ,  p a s a  y a  j í  ■ « E s t o s  d e t a l l e s  y  c b s s r v a c i c n e g ,  q u e  
h a  s i d o  m a y  d e b a t i d » , ;  t i e n e  a h o r a  p o r  J  8 r  p r i n c i p i o  f a s r o n  t o m s á c - s . . c o m o r c s p r i -  
808 c & r a c t r é r s a  d e  a n t ó n t i c s  y  d a  l a d í a c u - c h e s - á e  e r o d í t e s f  g a s a a  t e r r e n o  ' I » y  ¿ í »  
t i b i e  e L T A i o r  f ó r m f f i a b l a  S f f  g r a n ’ e c t a a l i -  f  y f i _ s s ^ C o r - p o r £ c i e E e H - c í « £ ; t í f i t e &  « a j p r e o c u -  
d a d  ¿ f i a á i a l  ,  V p a n  d a  e i l o > — U ü  p o l í t i c o  e s p a ñ o l ,  e l

N o a  r l f p t í m . - s i  i »  p a t r i a  d e  C r i s t ó b a l  « ñ o r  G o n z á l e z  B i s a d a ,  t r a b u c a n ;e n - :  
C ^ j ó n  -  -  15 t n s i s s m a  p in  i l e g a r  a i  c o m p l e t o  e s s  a r s -

D u r a n t e  a g i o s  s e  v i a o  c r e y e n d o :  q u e  i  c i m i o s t o ,  y  n c  i n y e a r i g s d o r  d e  t a l e n t o ,  
G é n c v a ,  1»  r e c i e n t e  c i u r l a f i  m a d i t s r r á n e i ,  e i  S e ñ o r  m a r q t ó j  a e D o i f u e s t e f i ,  h a  p c -  

-  -  •  i i i e a d o  e n  a n a  í m n e r t a n t s  r e v i a t s  d 9 M a *

mal definidas, coloreadas y  fiuetoantés, Tazón por 
la caal es preciso observarle con piepo-sol para 

A y 3 r,é9 n  otro corrillo, n  tv i ín ia r  &* |  sor prendar' asperaos' qne 5é ófeo modo son ínwffl-
jt t íT ió  4 k c i í  .qos es 6l Coog.-rtose Si- “ ^ S g L i . l í  ^ k lm .t ro s  dé í te m »

" m  S u  ¿am iriaiéB to do io filiiíea  % T1?4?  da® . i^tonio.Qímoz,
gucsttós-stea  pra|Ee3íci par ios d i f i - 1 ««• W  ar-M taJJa iraa lfed . i

' e b c í ó n e s  s n  a a e  s q  d i v i d e  2a .  J s a t a  f ¡  c e s a d o  « a  B é f i s j o z ,  e s  e l  -  c a r g o - d er e n t e s  s s

- teb ü h ted io  la  fortuniA fie v er n a c s ra l  
*%fcanafio a la ira n ts . E s t a  op icloc se

a s m i r a í i e  u a a  o p i n i ó n  q u e  f u é _ & c - :  
c a n  i n d Ü i r e n c í a  y  h a s t a  c o n  i r o n í a ,  .
1* iadiferecci»./. ja ironía coa -qw fifi acó-

bQc»áo en nna im p e rtirte  revista  
Gtíd na.-.articulo que cocveEca de. que

tEflíe por ¿efiaitivi. *jNae2t 2» gloria-'de Cristóbal Colón era gallego. Y %1J 

f l M r ó «m o t  s s l d i  u t o  « » . ,  .
¿ I g o i í n ,  h s c :  > l ¿ h i i w  i ñ c S j  D .  C e l s o  t e  f i e  l *  p r e n s e  c h l l e o e  p e r a !  t e H j o ,  

C a c l e  d e l e  B i s g í  i e - s d  e n  o a  l i t e )  e n l r e o t r c s  r .ñ 6ñ u ,tE lD íaTwIluílra- 
a  » .  ^  H do, d e c í a  q u e  e i i 6t .La Manana, h a b í a

¡ c o a  r i d ó  l á  p r i m e r a  e n  d a r  ¿  c o n o c e r  e l  r e s u

b í a n  d e d i c a d o - á i s v a a t e r  m uertos  P e r o  
s e  i o c i g n ó  u a  a y e n t s j  d i j o  q u á i  F ¿ 2: r s r  
í o ^ f a a M a  á e f s a d i q o  p .  M í í q u i s f i e a  y  q u e  
á  e s t e  n o  le  f a i t e b a  e í  s i  g a llo ,  t i r ó l e  l a  
f « c a  c o m o  a r g u m e n t a ,  ¿ e  £ a $ r z t ,  y  e n  n a *

ro muerte

S á  mando L 
escuchábase atefitam-snteA n a  orador coa 
r ib itá s  da Sféijópnj_-qas disertaba sobre
ifi lU T k .  * “ ‘  '{ ; r ; ; 3 - *

; ~ E a  Semana Santa—sfirnuba-fiRm - 
pre jjneva* cántaros ¿ s a ^ g s r .q u é ?  _ 

.. rrT oaa^—exclamó a a  espectaGor • qn a 
se apoyaba en la pilastra—per que jeLia 
calao pide mucha *g€5. • _

Tcmbién Vqeí hnfeo bronca, pues las 
risas del corro quemaron al m steorókgo.’ 

U ’tsdj riectqr, teadi'¿ qQs;£parttr&s de 
e5to3^»rriiIofl y  echarpor'medio fiel arrq- 
ja : lamentará que un guardia ejerciendo 
fie ley marcial, no disuelva los grupos y

p o r  i a  P r e s i d e n c i a ,  -  ” g  v l g ü a a t e  d e - s e g a u a s  c i a s e  d e l  c u e ^ q r á e -  -
P r á i r  á  l a  S a p e r i c r i ó s f i e l  c a r h s t -  d i s - . i  v l g U & s d a ,  P e d r o - G á n z t l e z  F e r n á n d e z , —. - ■ « r . :  t _ • » _ S _ i .  T—i x. _ €C V —X-T- __J . X - - _ *

revelará clarísimas sns fases. A paiíir de_75jnjlí- 
s^íros pijrcíbensés vagas ̂ sqmbrásy estrías en su . 
brillante superficie y  sinuosidades en él termina1; 
dor; cuyos extremos (cnernos)áparecen típicamen
te redondeados unas veces y  otras puntiagudos,

t i ü t i s p . p s r a  l e a - i n d i v i d u o s  d e  i a  J a u t a .  % p o r  h a b e r  s i d o  . d e s t i n a d o  á  c e a t i B ü a r  8& s  
-  P u b l i c a r  l o s  a r t í c u l o s  d e l  R i g l a m e n t o  §  s e r v i c i o s  A  é s t e  c a p i t e l . -  v<* f-

i o s

según, anas .observaciones .que tengo á l s  vista 
efeesnadas en Barcelana en_1897, por-ai astróno-.
mó doctor .G’ontseró, empleando un reflector dó 
abertura 108 -milímetros.- En la Seal'Academia de • 
Ciencias y  Artes de dicha eapital exista nn íEotable- 
mapa j&JÜtaeá resúltaáo :de i¿ s  obserracoñes 
sistamátácas realizadas eisoaces por dicha señor.'

.E s ciiasto á su cons.útncón física parece . roefal

sobre ls acción profcsctors do 
lsfas..

Nombrar contador-tesorero 
Jonts á D. Francisco E ^ j v ,  vocal 
sección asrmaseste

p»rticú¿^

P ira  JÍsvar á tfécfeo T¿ ley sobra tra* 
bi|3 pailgrcsoAs Jos

El dís 29 fislsct-tíal, 8’6'.veííflcar¿'en el
concurso 

árti-,
___  ___ ______  ,. .¿'dicho
|  h-íSLitál para eí mts ¿a' Mayo'próximo'.

de duái irse TenasT;osee una atmósfera aososa, l 
el análisis espectral- ytihservada' en Jrevelada por . . .

las pasos del planeta ante eL -.disco solar, cuya en
volvente eoissítuye por un lado eí factor da si 
gran lamiñidad (calcúlase qne refleja’ nn 70 por 

de la" lurqne recibe' del Sed),- y- por él otro es

años, 82 acuerda qn 
la autoridad ss 
cumplir- cica» L

iW B S S S k S í 3  M -
?  t *  i<« , g « t 6E 4 = i

« « « «
Qñs ari mismo 'par áíchos'agsatss

- ---_----
^  el íiszo ¿s 30 fijas.

en
ea

el.perenne obstácsiú oca diñcclta ver Ios-detalles 
su topografía, pné ésta,' yisnaimante,se redu- 
á series ee accidentes informes que recuerdan

de su 
es
vagamente el aspecto csnaüforiñé .dfc Marte. •

_____ »_____w m  1,™— - . * ______________________________ _____________________________ a — , r _ r -  ___
más fie las isT2&tigsei3iiss, ea elcasí u observará indignado cómo i to mejor lofifücuaisi fue» íaímagen de ̂ yasjopuioram&mon-^ripráaseisfiíóc’de obreros para

la ínfcorfd&fi se hi^A cumplir ia Ley de|¡ ®1 Gonocofaara rápídamsata la 'ble» 
Vigancís y manlicidad á los -menores de j  hoeragia¿. gota hilitar, cnsrm&j fiemig. 
16 años de eda#; sí&ísnfios* Joî 'estable- ** a * ““-í? finjas da ios órganos gúAÍtiles.—UnicQ

Ortíz Puja-

race « a i  cónjuEto-confuso de .puntos, iusúsosos' subVciicloB. 0  b irn a lo ?  c iv il hs-cotvccaáo á la  electíén
separados por esj^ira relauvamsrie soiEbraados, : ; L l S  Jqnw S COU lOS. ÍOSpeCtOr88 Iú r a s * ^  parcial fcfi dicho BUefelb p a n  í l  díá BO-

la’ f a a -^  del-íSRÍ8nts.-l5j '¿ -- /sii&k zcñ
‘AÍC
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LA  P U B L IC IB A D

fil tra n v íi de Armiila á  Gabia.—E :
Coospjo ls Compañía de tr&nvíaa elóc- 
trico* de Granada, celebró zyzv eq segun
da y ú :tlma sesión.

Entre los acuerdos quo se adoptaron, 
figura uno de Importancis para el público:
1» continuación de la Ilesa tranviaria de 
Granada á Armiila, prolongándola hasta 
Gcfcis la Grande.

Se han dictado las órdenes para la in
mediata construcción de esta linea.

La Patrofia.—-Con este titulo s« inau
guró anoche á lss  nuevo, en el Zscatía 
número 65 y 57, en un nuevo estableci
miento de tejidos, propiedad da D. Agus
tín Navarro Cabello. Cnenta ei mismo 
cok los mejores surtido y las más altas 
novedades, y  no dudamos que el señor 
Navarro Cabello sea favorecido por eípú 
Meo.

Dicho señor, obsequió espléndidimon 
te ¿ los iavíáados con Jerez, pasteles y 
habanos. '

Los niños crecen y se desarrollan, si 
se habitúan al Elixir Callol, qua se ven
de en la Farmacia Saeiro, Gran Via, IB.

Los rad icales.—Mañana miércoles, 
darán nn mitin en pro de la derogación 
fie la ley de Jurisdicciones y pidiendo la 
m isió n  dei proceso de Ferrar.

.'También se tratará úel problema de 
Marruecos y de los sucesos de Motril.

El mitin “empezará á las ocho en pnn* 
to de la noche, en la plaza de la Maria
na, númo. 41.

Asfaltados y  adoquinados.—El Al
calde. D..Felipe La Cnica, tiene ei pro
yecto de asfaltar la phza del Carmen, en 
vez de adoquinarla.

Ea cuanto á los adoquines apilados en 
dicha plaza, el Sr. LvChica piensa des
tinarlos i continuar ol adoquinado del 
Embovedado ás la Carrera, desde frente 
el Casino Priucipai hasta el Campillo.

Cree el Alcalde que ambas obras po
drán estar concluidas entes de la fiestas 
del Córpus.

Se gestiona la venida de sdoquicadoros 
da Se villa, j  . .

Psrécennos.hsrmosas ambas obras co
mo las piensa el Alcalde.

Turistas.—El año zcfcnri comienza pa
ra Gratada con buenos auspicios desde el 
ponto de vista del turismo.

Cada día llegan nuevoa y numerosos 
viajeros, europeos y americanos, atraídos 
por la fama mundial de nuestros monu
mentos.

Les turistas qoe llegaron ayer, eran 5? nefi da diputados proviccisloE. 
üümeroíisimos; procedían fie Sevilla, á jjj Todos los oradores foeron muy 
deuda fueron con motivo de las festivi-’” didos. 
dodes de Semana Santa.

K
Pérez ? Pfblo Velilla, 2; D. Gustavo Gallardo, 5;

D. Jalíén Damas, 10; D. Ramón de las 
Cajigas, 2; señor Marqués de Bilboi, 6;
D. Andrés Pérez Jiménez. 5; D. Antonio 
Guióte, O‘B0; señores Hijos de D. José 

|  Yesares, 2; D. Diego Romera, 1; doña 
4 Concepción Damas, 2; D. Mannel da La 
I  Chic» Damas, 2; D José Casioello, 2;
|  D. Antonio López Melgarejo, 1; D. José 
I  Puche Martioez, 5, D Arturo F.amán, 2;

f  D. Manuel Méndez Vellido, 5; D. Mannel 
Trinidad López, 2; D. Manuel Fernández 

|  Bolpiyár, 5.; señores Torres y López, 5;
|  D * María Cambl!. 2; D. Rafael López 
|  Stez, 2; D. Luis Monteal«gre Moroncho!,

6; D Ignacio Gómez de Tajada, 3; seño
res Cxmpo Ruano y N-gro, 25; D. Boní- r, 
fació Moreno Pérez, 2; D. Emilio Garés, §
2; D. Manuol Cofloni, 2; D. Míguri Moli
nero, 3; D. Ricardo Jiménez, 2‘EO; den 
Cándido Lobera, 1; limo. Cabildo del Si- 

ir- cromonte, 25; D. Joaquín Raíz Gómaz, ... . . . . .
2; Biflores CriongoH-«nacos, 2; D. Joió ^ ',xfcrx«din8rio 
López, O 50; D. Gabriel Galfió; 1; doña |
Dolores Padilla, 1; D. Pedro Garda, 3;
D. Antonio O irado, 2 60; D. Francisco 
Balmont®, 2; D. Rriael Castaño, 2; seño
res Hernández y Valdivia. 10; nn devoto,
1; D. Antonio CaBas, 1; D. Juan Cálven
te , 5; D. Paulino Ventura Traveset. 5;

O

Juzgado de Goadix: ViBta de It apela
ción en un efecto Interpuesto por la com
pañía de los caminoB de hierro del Sur 
de España, contra providencia dictada 
en la ej'Cütoria de canas contra Dsmetfl- 
rio Jiménez López y otros, sobra muerte; 
abogado, Sr. Gamir Colón; procurador, 
Sfflor Navarro; secretario, Sr. Lezcano.

DE TEATRO S
Se ha estrenado en el Gran Teatro, de 

Madrid, la zarzuela Las dos reinas, ori
ginal de Sínesio Delgado, la letra, y de 
los maestros Calleja y Barrera, la mú
sica. Obtuvo un éxito.

—En Lara, de la misma capital, se.ha 
estrenado con éxito, «1 sainete de cos
tumbres madrileñas Música popular

—Ea el teatro de Variedades, de Za
ragoza, se ha verificado el estreno, con 

éxito, de la obra Juan

rimo Cosaaegra y D. Francisco 
Santiago.

Prra Lanjaron y Orglvs: D. Francisco 
Gírele, D. Aotonio Fesnánfiez, D.* Vir* 
todos González, D. Justo N 'gro y don
Jasé Raíz. _ _ _ _ _  __

Le han sido conesáidos 30 días de li
cencia si jaez de instrucción de Parche* 
na, D. Pedro Muñoz Sánchez.

Servicios de la guardia civil—La
de Ysyena, ha detenido á Andrés Medi
na y Jasa  López ChíochIIIs, reclsmados 
por el juez do instrucción de Alhamí, pa
ra cumplir condesa.

—La do Moreda, ha puesto en la cár
cel fie Guadix, al vecino de Hoélago, An
tonio Martiaez Rodríguez, reclamado por 
el juez de instrucción de aquella ciudad.

La do Lt'j*, ha rescatado unas caba
llerías que te fueron hurtadas á D. Bar
tolomé Rojas, veciao de Cádiz.

Jueces y fiscales "municipales.— __________ ______ _ vulo . . . . . . .
Por esta Audiencia h*n Bído nombrados |  López, O 50; D. Gabriel Galdó- 1- defia originul de Ventnra de la Vega,
con fecha Se ayer: |  Dolores Padilla, I ;  D. Pedro Garda 3- § ~ u  compañía Guardón ha estrenado

Fiscal Municipal anplenta de Laborcl*1 D. Antonio Ornado. 2 60- D Francisco & ftI 01 C(5mlco* de Cfciíz> Renato, el Con- 
lias, D Luciano Sagovia Rodríguez. f  Balmonts, 2; D. Rafael Castaño. 2- seño- t  de de ¿uzemburgo.

Juez municipal snplenta do La Malshi, f  re8 Hernández y Valdivia 10- un dtveto % "~E q Alm endrado actúa una compa-
don Eduardo López García. f p .  Antonio CáBis, 1- D Juan Calven! í; da zarzuela, en la que figura el actor

Ilom ídem da Atarfe, D. Joté Sánz % te , 5; D. Paulino Ventura Traveset. 5; ¡7.1» señora Eeparaz.
Suarez. í  D. Miguel Rosales 1 5 - D Wannri Vim <1 —Ei Sábado de Gloria debutará en

Fiscal municipal de Andújar, D, Juan |  o  60; D. Dámaso Santrid.' 2^ D Manuel 1 CflIV8Iltoe> ia compañía Palma Rríg. 
Molir,a Romero. I  del S íz , 10; nn devoto, 1;*D. Vicenta |  11 “ ^

Juez municipal suplente fiel distrito g Talero, 2; señora Viuda de GenziUz J  fo W  t M l V h & f o
deS m to  Domingo de Málaga, D. Jo s-1 Blanco, 1; D. Francisco de Paul» Gálvtz, | PE )Q\lEP£|P
quía Bogella y Bio. ______  |  2; D. Simón González, 2; D. Mmoeí lí

Ahora empifzaa ¿ sentirse LOS CA -1 Aloza, 3; D. Francisco Pérez Sánchez, 5;
|  LLOS, pero se pueden corregir (sa curan k D- Doroteo Gonzáío, 3; señores Hijos de 

por completo) con el Callicida Pizá, que ¡> D. Enrique Sánchez, 5; D * Carmen Bé
se vende su la Farmacia Sneiro, Gran t= jar, 2; D. Francisco Alcedo de Pérez,
Vi», IB. ___ ____ |  2‘50; D. Angel Moreno, 1; señores Mu-

Mitin socialista on Pinos Puente—  I  = * '“ “ •?•‘T , ? -  At 3“ í ” 0Aí U f «n»»,»* «• »  u u n u . esposa
Aniejmoch. to v . íogsr ea dicho poebio !; I “ * “ »'* g.? n  ’ 4el j ,fa de 103 “ “S-m doriS d . t t u  pro
na mitin socuhsta. i g " » 0 “ ‘ tin  ? ' e6“r *’T \  Eío*rdo l  , loc|Sj D M. Bn»| Eaírfeaej  A M Ih *

Hicieron uso de la palabra: El socialis- §\ ®ómFZ Moreno, 3, D. Jofcé de la Oliva t ~  • • -  - •
tas de dicho pueblo, Jase  Jiménez Gon- g CerviUa, 1 ;D . José González Qoei-da, f? 
zilez. c

Por los de Málaga, Migusi Montafiez,
Por la juventud socislists Granafiinc. . m . . T .----- i D *  Angeles López viada de M*ria, 1;

D. Antonio F--jardo, I ;  D. José P*ví», 1;

distinguiéndose le 4.* 3 ■ y 5.*: las de
más buenas, el juego animadísimo parti
cularmente en la 4 \  La presidencia á 
cargo del Sr. Sánchez, cumpliendo. La 
entrada buena. Y hasta el domingo.

C»n el fin de qn» pnedan tener quime
reo Ion gallos que lleven al reñidero y no 
los paseen y  evitar molestias á los aficio
nados, se hace preciso que por loa mis
mos 8e manifieste los Innes por la noche 
en el Café Alameda al presidente ú otros 
de Iob aficionados que concurren á aquel, 
los yesos y puyas de los gallos que 
piensen llevar al domingo siguiente, te 
niendo entendido que no por esto de de
cir el gallo que llevan queda hecho com
promiso y pusfie tener luego onza más ó 
menos ó puyas más ó mecos; pues lo que 
se puede conseguir con esto es que cada 

f uno pelee sus gallos y  no estar yociéndo- 
{ los toda on» semana para quo no tengan 
' pelea.— Confusiones. ________

| DE INSTRUCCION PUBLICA
; Se ha posesionado de la escHela de cí- 
l ños de Huéscar, el maestro interino don • 
¿ Miguel Martin.
j —Ha cesado en su cargo de maestra de 
- la eEcnela de niñas de Salobreña, doña 
i Maria Becerra Peso, per haber sido tras- 
? ladada á servir la de Vícalor (Almerít)
¡ —Los alumnos oficiales que deseen 
[ exm inarse en Junio próximo, en esta

Eo rí exprés de mañana, sale de nnayo 
if Madrid y Zaragoza, D. Nicolás Es* 
|  corlaz*.
\ —E i  la capilla del Hospicio se verifica- 
• ron ayer solemnes facérales, por el eter-

entro sus oyentes y é’, y confundirse ara
bos en un mifimo pesar y  en uu mismo
sentir.

El P . Jiménez Campaña propínese pa
rar en Loja anos díaB al lado de su fa
milia, regresando seguidamente á Ma
drid.— Un suscríptor.

D e s d e  H u é s e a r
Ha regresado de Granada, en su auto* 

móvil, D. Claudio Penalva Jiménez, que 
viene acompañado de su hermano Garli
tos; y  ai siguiente día, llegaron también 
la Biflora del orimero, D * María S«rr*no, 
su madre política D.* Josefa Jimóusz, y 
su padre D. Claudio Penalva Navarro.

—El módico forensa D. Pedro Bastos 
Salazar, ha tenido la • esgracla de v«  
morir á ru única hija, preciosa niña de 
corta edad.—E C. A.

Huésear 9 Abril 1911.

Graves sucesos eu 
Canillas de I c e t e

Como nuestro corresponsal en Madrid 
nos telegrafía aaoch¡ la noticia de graves 
Sucesos ocurridos en Canillas de Aceitu
no (Málaga) reproducimos á continuación 

i. los siguientes detalles que encontramos 
I on El Popular de aquella capital;-, 
f < Anoche se presentó en nuestra redac

ción el vecino de Canillas de Aceituno Jo-

no fiuscanso 
i: González da

del alma de D 
la Cámare,

Angustias

5 U dvm idad , pueden hacer su matricula
I desde ol 1 °  al 15 do Mayo venidero, di- ____ _ uo ^ eiyttUU
| rigi»Bdp sna solicitudes al excelentísimo jj B¿ pérez Muñoz, quien nos puso en ante- 
' señor Rector. j- cadentes de todo lo ocurrido.

- S e  han recibido en la secretaria de g E ! citado pueblo faó ayer mañana tea- 
esta Utiverfiidadj-para su entrega á los ^ tro de trágicos sucosas, cuya cauBaprin- 
interesados, loa siguientes «tolos: '  t¡ clpai no es otra qa<J ét odio que so siento

A8istiaron al fúnebre acto ir Anidad de 
personas, como así mismo todos los aBi-! 2; señorra Hijos de R. González, 8; doña ?! K . : . * ' A , * t , 7  /  , 

I w b  AlMU y A. Moliacrt, X; D. Jollo 1 1,1%  L ‘%rI í f Z t Ü n  '  v ”  * , 
j M.rtln E im ilt, 2; D. Fnnehco Cobos. 3; |  i f A K ^ K L * 1 -

De iicencíaáo en Derecho, i  D. T-joóo- 
qne faé \ miro Gómtz Coronado y D. Rafael Pe*

ñaela Serrano. -------  ~ '  —
De maestra superior, á favor de doña 

Rosario Sorisno Alba.
Da licenciado de Medidos, á nombre 

de D. Francisco de Asís Garrido Qain- 
! tana.

i Luis Moiíaa.
Por la Agrupación socialista de Gra* \\

i naá3, Ricardo González y Manual Yndes. h D. Miguel Gutiérrez, 1; D. Earíqne Ca- 
S Da i ,  javeatnd tafnb llona  de ¡: ?>áV- ^  ® , L" i9, Mor‘u J “ rX- a°n 

d ,, Joato Mor.no y por el Directorio del j 1 ?  D- VUchec
partido republicaco grsusdino, D. Ra- j\ Koúr5gQ5ZJ a 

|| fcel Gsrci& Dus-rte, el cual hizo entrega j| ‘ —=*-

•; msnssja da agrafiecimisnto por el trian* i  S07AS SUHIOiPALSS
j- fo que obtuvieron en las últimas eleccio *'
I- nes da dinutades »?rGV!Pf.tsi

ji fioed» D. Manuel Rodríguez Acosta 
González de la Cámara, 

í —Ha experimantado un graa alivio, 
; el precioso hijo que tenía enfermo el día- 
; tiegaido médico d« la BonaficoLcis, don 
1 Fernando O ceta Gómez.
U — Como oportunsmente anunciamos,
!• en el exorés de ayer tarde salió para Ma- 
{■; éri^, «I Presidente de esta AudisEcia don 
l  Francisca Vasco, el cual regresará acom- 

pifiado de su familia, á msdiafio3 de la

apisu-

El acto estuvo ccncurrifiisima.
Atropallade por un automóviL-An-

5 teayer, nn suu-móvil que guisbs Jcéé 
5 Cortés y  Corté?, que marchaba por la 
s eslíe Reyes Católicos, chacó con el esca

parate fie la tienda fie aceites qua hsy en 
• ls casa túmerc 13 do dicha callo, ocrsío* 
> Ear:do ¿esp?ifecto8 ec el mismo.
\ E! ante-móvil so í-ufrió ¿año alguno, 
í Astenia Rniz Llórente, que marchaba 

por dicha calle, fuá atropellnao por el 
anto, resnitando con contusiones leves en 
el brazo derecho, de I»s qno feó curado 
en el hospital de S*n Jassn de Dios.

Sá han dfcfio en Macttlrio algunos ca
sos de viru la. L* J a n ti  de Sariiad y au
toridades han tomado toá* clase de me
didas para que no se propague la epifie-

|  mía, ^ ________
Curan el estreñimiento, sin irritar el

Radiowart cura la impotanci*.—Pe
didlo reservadam;ntB en la Farmacia Or- 
tiz Pnj-zón, San Jerónimo, 13.

Las lineal tranviarias —Les ce ches 
da Jes tranvías se est¿n pintado y reps- 
raudo con motivo da las próximas fiestas 
del Córpus.

Esto nos mueva á insistir en la conve
niencia de que se reparen los baches de 
las líneas, que tanto molestan ¿ los via
jeros, hasta en los sitios más céntricos, 
como en la calla de Rayee Católicos.

Casa de socorro.—Curados ayer:
Fernando Martin, de 19 años, de ana 

herida incisa en el dede pu;g«r de la ma
no derecha.

Angustias Román Gáivez, de 50 años, 
de una herida punzante en ei antebrazo 
derecho. ___________

Concierto.—Én el que se áió anteano
che en ei Centro Artístico, el cnart6to Ü 
Iberia Tné ovacionado por su Interpreta
ción magistral de la serenada Granada, 
de-Albeniz, el Polo gitano y la saracsta 
En la  Alhanibra de Bretón y Cantos de 
mi-Uerra de Barrios. .

Marchan á  AÍgeciras, GÍbraitar y  Tán^j 
ger, ios 25 alomaos fie ía E3cne!a de la -1  
gehíérosÁe Caminos, Canales y  Puertos, |  
qne hfcn véniéo á Granada á visitar los ¡ 
monumentos, ___  i

Es Infalible el Contra-Calenturas Fer* 
nández Izquierdo; único que cura rápifia- 
menta, Farmacia Saeiro,'Gran Via, 13.

La guarnición de Granada.—Ante
ayer - negó a esto capital el escuadrón del 
regimiento cazadores de Vitoria qua ss 
hallaba en A'giCÍrss,

fonso XII, más la escolta qne tiene e l |  i ez E,?cí y ’ C0D̂ Bdfiñt9 de Artillería.— 
Gobernador militar de Málaga, quedando ^ Heapitat y prcvísíoaes, D. Antonio Mu-

¡ Comisión de Alumbrado —Se reunió _
\ «yer bajo la presidencia del Sr. García [ próxima semias.
; Villatoro. asistiendo los rtfioresHorques, i| —H* estado en Almería para prestar 
i Pér-z y Moreno. ¡| «istencia f*cuit»tlva, ¿ D.» Josefa Cas-
\ Faeron aprobadas las cuantíe do la |j el Dr. Girrido.
4 Compañía Lebós, de E stro , Febrero y p —H i marchado & Sevilla, accmpiñado 

Marzo últimos, las de la Compañía gene- ji familia, para pasar allí las fiestas 
; r&l do Electricidad, roes de Marzo y  las ;l de Semana Santa, el propietario D. Nico- 

de Marzo, de la Compañía de Tranvías. !; Ds Cuadrado.
Obras en planta —Anteayer traba ja -1 , —R?tísna en cama ls gripe, á )a seño

rón 169 peones. r it» Amparíto La Chica Lagnsrói* y á su
S i Js ha ordenado al sobrestante las i hermano Carlitos. 

obras siguientes: j —Da bella señorita Aderscíón Aviló»,
Construcción de una parte de darro 6n contraerá en breva matrimonio con el De- 

í la calle de la Trinidad. f ; c*no de la Ffcuitad á»> Cíercits de eBt*
CoD8trucciófi da un muro en las Vístí- ■ > Universidad, D. JuaB Tárc^dor. 

i lias Se los Angeles. j —Ha sido pedid» ls mano de ls bella
? Construcción úel darro da la calle Hir- señorita Rosario Blasco, pora eljovan

intestino, las Píldoras Rubert, ya famo
sas, que.se venden en la Farmacia Ortiz 
Pnjazóa, San Jerónimo^ 13 

Registro civiL—En loa juzgados mu
nicipales da esta capital sa hicierín ayer 
las siguientes iascripciones:

Sagrario.—D/ facciones, Francisco Dá- 
masca Rabio, párvulo, Nacimientos, dos.

Salvador.—Defunciones, Mercedes Ra
bio Sánchez, adusto, Nacimientos, cas
tro. o

Campillo.—D. funciones, singana. Na*
|  cimíentoa, uno.
í Anteayer íué herido en la cars Eáuar*
¡f do Lachica Vüehez, por Rimón González 
|  Aguilera.
I Intervino l& guardia municipal.
i? Servicio Se l a  p lasa  pa ra  boy.—
jj Parsáa, Córdoba.—Jefe da din, D. Emi- [ 
lí lio Moreno O meáo, comandante de Cór-1

nó de María». k
Adoquinado de la placeta de las Pa- h 

liegas.
■RiparBción del darro de ia cilio de San f 

Já»B de DIOS. ’ .MaobmjÁ 
Limpia de escombros de la calle de 

Arrióla.
Para los Conciertos.— Alcalda ha 

oficiado ei Ministro de IastrQccíón Públi
ca, pidiéndole autorización para celebrar 
conciertos musicales en el Palacio de Car
los; yfdurááte las próximas fic tas  del

VIDA JUDICIAL
Usa póna de muerte

-El crimen sensacional que se cometió 
eri-el legar denominado Mondrsgón; tér
mino de Baza y que tanto llamó la aten
ción pública en aquella ciudad y todos | 
sss .contornos, dada la concordia q u e1 
existía en la  familia, dió una fatal sen- 
tenci» contra el sotor del crimen, com9 
Saben nuestros lectores.

Je t protagonista, Ramón Justo  Mercas
te , qne dió muerte á su-padre-, foó conde* 
nado A la última-peca por esta Audiencia 
en'virtud del veredicto que pronunciara 
el jurado. .

En ia Corte se ha encargado de la de*i  * ficz Jiménez, primer capitán de Artille- ,  m  i» w n »  se na eacargaeo neia  ae*
el regimiente en pie de guerra y  císpues- e e fansa ne Rsmón, el áisticgsido y elccuen*
to á  marchar en cuanto es le ordena. g  ^  ,  ¿ « S E  el sargento mavor k u  l ir a d o  de aqu.l colegió. D. TomásEn M rP«imÍBRt;n 19.» montado ñ* Ar* 15 Oía@U U8 ü .: ft. 81 Sargento mayor i» .Ea el regimiento 12.6 montado da Ar* 8 . . r .
«Hería, el primer grupo se ha provisto $i ÍQ r9|aaEs Jo8é .
de carros para batería y  municiones y.JJ Licor del Polo.—bobsrano dentífrico 
pronto recibirá gran número de grana» ^ vegetal sin ácidos que contienen muchos 
das rompedoras'¿a la fábrica deiFargue. |  dentífricos noveles. Prefiérelo ei publico 

Del regimieno infantería de Córdoba, % después da 41 años, por sa delicioso per 
nada se sabe todavía. i:

Viajeros.—Ayer llegaros:
Hotel París.—Mr. Jolas Granó, 

Antonio Robles, D. Rodolfo R \u, _ ^ 
Francisco Cabezas, D. Josa Saüect, don \

don i
dea?

fama, virtud ÍLCompfer&bl} y yrecio eco* 
némieo. >. _ ;

misera.EmplésnSe íss mejores aguas
les alcalinas e m b o t s í ^ :  y ^ h y  H ó -  . uo 1U w m . _ rie itu  pcowwnw 
p i ta l  (estómago), V icH y c e le s tm s  |  ¿el.jugado: de BarjV, D. Gihrirí Figne

Nevado Roqueña.
E l recurso en que fnnd», se case la 

sentencia, tenemos entendido que es 
compscdioBo y y» llenó de razonamientos 
jarídicosmuy atinados y cosveniettas.

En breve se celebrará ia vista del re
curso ea la Sala segunda del Tribunal 
Supremo.,

f  Señalamientos para hoy
Sala, de lo civil.—Pleito procedente

Cayetaao Martínez, D. Luis Avsnfiano, l  1
do» Martin Casáis y D. Joté Salvá. |  s&úv) ^  lri! ^ Ií aí°-,eS'

Hotel Alameda.—Se. Sánchez y fami* i  MAQUINAS BE ESCRIBIR —Nuevas ¡ 
lia, D. Msnnel á.lvid, J). J irga  Maléaáez % 1 Ti-ati*3, ác£de 175 a 1 000 pesetas, á l ; 
y  señera, Mr. Valenárí y señera, D. A l-1  contsáo y a plazos. Informarán en esta j 
írsác Rjdrígaez, Mr. Paul Hsafcmüer, i  Administraciáa, Gracia, 4.
Mr. M&nrica Say, Mr. Loeivsnvcrd y don j| GALLINAS.—Engordan y ponen mu* 
E íg  jnio Araño y señor». chos huevos, cuando sa Ies mezcla en su

Hotel Si¿;'zo —D. Aurelio Rodríguez, f  alimenta una pequeña dotia de OVERA- 
don Ensebio Elorríeta, D. Juan Seirany, ¿  CIÑA, producto que convierts en íntus* 
dOE Pedro Auk, D. Cecilio Msntalvo, $ tría positiva I& cría ¿é aves áe corral.— 
den Jáims Jull, D. Jcsé Bsnet, D. Fren- Ú Ss vende en la tienda del Aguila, Bisa- 
cisco B mal,- D Jetús Garrís, D. A cto -1  rrambia, 14, á 2  pasetsa kilo, 
nio Nieto, D. Alcmca y D. Antonio M a-1 —  ---------- ——-----— — —

 ̂Hotel Havió.—D. José Lópszy don |  EL E8TIERB0 DE CRISTO
Fr*&ciac<‘Pérez. g

Hotel Victoria —D. Antonio Izqnisr- 5  Continuación de la lista de suscrip- 
¿o, D. Einarde peña, D. Primitivo Mm'1  « óc: _. * _
tao, Mr. Jalea Ja3ptk Anscherslam, doá !!  Don José Féjarao, 25 pesetas; D. An* 
Julia Sátchiz, D . Andrés Güiwdo, don |  gsl González A lvt, 15; D. Alfonso Ye- 
Antonio Agnado^ D ^JnanyJaiéA Í3rtín ,.| rres, o; señores Alva Hiimasos, 3; señor 
don Vicente L. Naranjo, D. Francisco Máriño, O 50; D Mlgasl Castillo, 2; don 
Coíatrava, D.a Cirmsn Eipinosa, D. Joan i  Antonio Lópsz, 0 '5 ; un devoto. 1; D. Ni 
Clek, Mr. Gastava Ayo y señora, D, M a-Í coits Tapia, O 50; D. Nicolás Gaícdo, 5; 
anal Castellón y hermano, D. Joan Gae* i. D. Francisco Fírnsndtz, 2; D. Enclqne 
£¿£10 y D. Juan Garrís Vside^sas. ? Linares, 1; D ;_Vicante Corté?, 3; defia

abogado D Jarónlme P»ez Rosales.
—En la «Irgante morad» qne posee en 

Madrid 1» m»rqn88a de Vístabeila, viuda 
del que faé diputado á Cortes por Motril, 
don José M&rtinez de Roda, se celebró el 
viernes último ana brillante velada lite
raria. ;

Serafín Qaintero leyó, del modo admi
rable qn» 8kbe hacerlo, un entremés, t i 
tulado Rosa y Rosita, qne en breve estre
narán loo aplaudidos actores María Gue
rrero y Fernando Díaz de Mendoza. -

Msrqu'na leyó un trozo áe su poema 
titulado La princesa errante. Los vi
brantes, galifardos y hermosos versos de 
que todo él está esmaltado supiero á peco 
á U aristocrática asamblea.

Por último, López Silva, el popu’sr y 
aplaudido sainetero, leyó «La madrileña» 
y «Un chulo que ha estado en Parle», re
cogiendo sinceros elegios de los allí con
gregados.

La dueña de la oes& y sus hijas las ba
ilas señoras de Alca-á Grííano y Gsma 
(don Juan), y señoritas María y  Elena 
Barrio y Aparicio y D Juan Alcalá Ga
llara) y O sma, hicieron los honores déla 
casa, secundados pGr el erudito académi
co de la Historia D. Francisco F jmández 
de Bóthencour, con su acostumbrad» ama- 
bí.ídad.

En el comedor se sirvió i  las doce de 
de la noche un esplóodíáo buffet.

—Para el día 8  áe Mayo, h&aido pedi
da la mano déla  bella s&fioríta Paz de 
la Rosa y Harédis, h'j3 del Marqués de 
V*ibnena de Duero y nieta del Marqnés 
de Hereóia, para don Engento López Dó* 
rlga. :

CIEGO GALLÍSTICO
Con mucha animación fueron matricu

lados 18 grííoc, de ios curies fnó casada 
nna-pareja qua can las cuátio coccsíta-

Garreo de la provincia
D e s d e  L o j a

Ea la noche drí sábado ú timo debutó 
\ 6Q el liceo de U Victoria de esta lecali- , *.v—,
* dad la troupe The Ideal, habiendo pro- ji adeudaba si municipio por el concepto 
; incido gran esr^ctación 6U el público la t  Consumos. ,

que
hacia el alcalde José Marín Pardo, indi- 

I] vüno hechnra de la Casa de Lirios, y 
i- que hace más de veinte, años que viene 
[■ desempeñando el cargo, én coBtradela 

opinión del pueblo entero, 
lí Los agentes ej icutivos 'dal Ayunta* 
g miento del repetido pneblo, fueron ayw 

ni domicilio del vecino José Roca Fernán
dez, en ocasión que éste se encontraba 
acsecte, hsUáaáoss en I» casa la esposa 
é hijos del interesado, 
f  A peear ás e£to, y desatendiéuSe to- 
das las razones, ios dei fisco, embargaron 
súrta cerdos y un bar to, propiedad de 
Joíé Roca, ti qae según los agmtes,

5-

exhibición de F.-esríci an el escaparate 
de loa Sres. Sola H irm incs, minutos an
tes de U fondón.

A las ocho ea punto dió ésta principie, 
admirándose por todos el difícil trabajo 

: Frc82isí, que por vez primera trabfji
‘ es Lo ja.

Cuan do José R?c& regresé á su dbmici 
'g. lio, su f*milia le contó lo sncadido^ry 

acompsñaáQ de gran número de vacíaos 
i que se habían entirado dal acto realizado 
I por los depondisntáS áei Aicalda de G»r 
f ¿Illas de Aceituno, 89 encaminé al Ayun

tamiento i  protestar del despejo que lu»

0¡i

También icé splaudiás la Amzrlcaaita <! bisé realizado con él y á reclamar la fie» 
en sus trabsjos de couplés y bailé. H volución d9 los semovioataa, úricos bis 

Como la compañía ceababa de lUg&r en \\ 
dicho ¿ia á est» población, co hubo tíem- 'ñ 
po material de instalar sati/fBctoriémen- u 
te  6l aparato císemitográfico qne la mis
ma trae, por lo que tuvo qua lamentarse 
«.'ganas a varis 8 quo sofrieron loa cables, 
octBÍtJCBQdc iaterropciozies ea loe cea- 
dros.

A causa del temporal de lluvias ha sido 
suepenóiáa la función qué estaba anun
ciada para hoy domingo.

nte que poseía. fj
El alcalde, lejos de acceder i  .1# jaita 

prctonsíós de José Rica y áe los vecinos 
que le acero Diñaban, Si svistó eon él 
comandante del pue&to de ls guardia' ci
vil, y»! poca rato se presentó allí í» faer- 
z»¿«esfc« lostítotc, totmaúa por cinco 
individuos.

Los vecinos consiguieron apoderarse de 
los semovientes embargados, y  pocé dés*' 
pués los gusrdlss, en virtud delasórie*

Desde mañana luues volverá la empre- ¡¡ net que recibieran dei ¿filado alcalde,
8»á txponer las mejores novedades el 
nematográficas áe su escogido repertorio, 
entre las cuales se encuentra ls pasión y 
muerta do Nuestro S ;fior Js&ucristo.

Sintimos quo aquélla no pueda demo
rar su estancia en esta ciudad para que 
el público pueda saciar su curiosidad,

pararon contra el pueblo:- 
A la  llegada déla  guardia tíyH»Jó>':;á 

vecinos presumiendo que sa .presentí* allí 
era para tranquilizar los. ánimos, l i  re» 
cíbieroü con menifíStacionaB de afecto; 
diciendo qne todos eran honrados padres; : 
de familia, hartos.de sufrir elfarozcoci- j

vionáo trabajo de tanta fíma mundial.— » quismo qua sobre ellas ejarcp el alcal^a^ 
El corresponsal. ‘-¡ y 1& serie da atropellos que h* cematído

9 4 9 1 1 . o que

Procedente de Mfcísga ha llegado á

durante el largo espacio de 
lleva desempeñando el eérgó^

A U descarga de las armas, nó ^reed-
Leja, el. elocceetisimo orador «grade, y dieyon los toques de atanción jeorraspón:» 
predicador fie SS, MM. R. P  Francisco ft dientes, cogiendo aquélla 4e
Jiménez Campaña, después de habar pre* 11& mas» de hor

imyrpyiáqi
oras qus en. actitud piel*

dicado en la v-cine capital, la solemne |  fie» protestaban de la coaducü de aquél 
novena de la Virgen de los Dolores. Con |  qué, en lugar de atraerse la estimación- 
dicho motivo son muchos las felicitacío-1 de sus convecinos, se ha conquistado-la - 
nes qne ha reeibido por sus grandilo-1 aversión de todo un pneblo, por ios:gran-j ■ 
cu ntes sermones, obteniendo, come no % " 
era meaos de 68per»r dadas sos-relevas- J

das de antemano sa celebraron claco ri
rnelo Raíz.con doñ» I^ b r í  Lucas Saíme- 
róa y  snshijos D. Goillermo y D. Adrián 
Salmerón Lucas, sibre rtd&m&ciés ;de 1 ñ 's pr- i£ tstme siguisst?: 
daños’y pa;juicio?;.abogados, Sres, VI- 2 I a de lista. Lá Ltgnu» r,ree 
llalobos y Camuh

tes dotes oratorias, unánimes y  muy jas- í! 
tes elegios por parte ée ls prensa y pú- § 
blico m&lsgu-ífio que codicioso da cirio 
acudía todas l»s tardes, llenando por 
completo el amplio templo de los Már
tires.

R fiaren los diarios malagueños que el 
P. Jiménez Campaña eché el resto (como 
vulgarmente so dic-) el último dia, pre
dicando un sermón muy notable.

Lfgró infervorizar tanto con su sobe
rana palabra, que al final Se una excur
sión histórica, "en que dice—no se sabía 
qné admirar más, si la eradicióu, ei con
cento ¿ectrioal ó la dicción poderosamen
te 8Ug?6tiva; erfsrvorizó tanto, qne el 
numerosísimo auditorio prorrumpió en 
exclamaciones entusiastas.

E i iá primera vez—añade—que 'tamos 
oido vibrar al unísono los sentimientos de 
uns.muchedumbre en nnztemplo. E l ora
dor logró establecer una comenta ¿irseta

des atropellos que lleva á cabo..-:;-,,: a ?u..
De le descarga ra8ttitftro¡Q .8iete victi* 

mar : dos muertos y  río co paridos muy 
graves. Los primeros cayeron en 1* mis- - 
malcasa dei vecino qU3 -nos-ftcillt» Ios- 
datos relativos á estos gravísimos suceso ¡»
SOS. (. ;■ *.... í. ■' ■■ - ' , i’.lf'x

Al sonar los disparos, el Alc&ldé y jes ¡ 
demás sujetos qua'éEt&ban con él, su^oi* 
fcaron de enmedle. dejando al puébio'.t' 
maread de loa raítíisers. ' - •• 5 _

Ese tirapo alcalde, digno émulo,ie. 
squaílos señores ¿e calafiés y trabuco .na» ; 
ranjsró, se.cree un ser..omnipotente, y, 
Begún nos expresa el yeríhs Pérez Muñoz, 
no se le cae de lo3 labios esta.frase: 
«Dios en el cíelo y yo ea Canillas»!uc ;

Los hechos que anteceden tuvieron lu
gar an la callé denominada fielCtman*] 
terio á las osee y 'media' 4® i» uxéñáM ;¡.. 
áe'aysr fiemiago.' *' : l ; j ‘ 7 -  

En todos loa pufiblos iamediatosl-e»'' 
nihasdé Aceituno, han producido los SU*
cases extraordinario sgifcsció.n,» ;rc¿ i.¿

-^H*n venida da Motril; D. Gerardo Mi* 
riño y D. Piácilo Griiogo.

Hiü solido para dicha ciudad: D. Fa- 
Asries Raíz, D. Manuel Giméz, D. Antu- 

AsbPfcd», P .  S iS f e  U m v ,  P ,

Vícante
P ara  Alonso, O 50; señores Echevarría 
Hermanos, 25; D Francisco R  .mera Eri
ja, 2‘50; D.* Dolores P*z, 1 ; D. Jeté 
Molina, 1; D, Pedro Lobera, X 50; doña 
Matilia Góia«f 4¿ 250; ip»

i-, procuradores, seño
res Donet y N«-vsrro; secretario, señor 
Vsiverfi8 Márqnsz.

Sal» de lo criminal.—Juzgado de Hués- 
car: Centra Rogelio G¿rda, por disparo; |  
abogado, Sr. Gnglieri (D. José); proen-' 
rador, Sr. Aadraáe; secretario, Sr. Par
do".

Juzgado del Campillo: Contra Fr&n- 
ciscvS iseh 'z , per harte; abogado, ssñor 
M illir; procurador, Sr. Romero; secre
tario, Sr, Pardo-.’ " .. . .,7'.''

Juzgado de Huésear: Contra Clemente 
Garría, por estifs; abogado, Sr. Tíevi- 
Ta; procurador/,Sr. González Gómez; j 
secretario, S í.P ¿ rlo ,

J o z ^ d u  del Sagrario: ¿on tra  José 
Barca Fernández-, por distracción de 
sgaas; abogado?, Srw. Vida y  Rodríguez 
Agálle».; ptoearadorea, Sres.. Amaré, y  
Herrera; sacratario, Se. Sarra, . ; - 

E l mismo- jozgado: Viste de apelacién 
de auto denegando el proessamieEto en 
cansa contra D. Francisco Cayuso López, 
sobre estofa; abogados, Eres. Rodríguez 
Aguilera y  G»mir Colón; procuradores, 
señores Homero y  Pufev»; lecreterio, se» 
ñorSerra,

reBerts un
pollo C6EÍ30 de 3, 7 y 1 ;2 ,17 y Joaquín 
por La Httsrt» otro colorado ignal; se 
apuestan 15 pegatas qüe á ios 16 minu
tes gasa ri cenizo, siendo bnsno.

2 6 concertada. Joaquín presente una 
jaca jira raojína, de 3 ,1 1  y 1L2 y La L a
guna otra colorada de 3, 9; se jaegau 80 
por 48 que gana ia primer* á los 19 mi
nutos, s'íenáo buenas.

3 s La Laguna presenta jaca colorada
de 3 ,1 5  y Joaquín otra jira esnizs, qne 
al soltar éste dejs ciega á su contraria y 
g&ns 80 pesst&s á los siete minutos, 
siendo superior. (Animo Jisaquia y  cria 
gallos como ósti) . c !

4.a La Laguna, con jíca colorada «La 
Serena» de 3 ,1 3  y  La Huerta co otra 
disfrazada, llsmada la de tos 50 duros 
de ig-3al peso, sueltas y haciendo buena 
pelo» ¿ los 12 minutos gane «La Serena»
50 pesetas, siendo enpsriúr. fy  van tres).

5 * La Laguna, con pollo colorado lla
mado «gl Gavióte» de 3, 10, 17 y La 
Hu-.rta con otro retinto dé 3, 9, 18; se 
apuesten 50 pesetas que gana i  loa 13 
minutos, recoge el dueño del «Gaviota, 
siendo bueno, (y lleva tres).

SMéMSi 4? -Uf pete  tedas bm M ,i

la  Mutual Franco Española
Sociedad benéfiea de previsión y Caja de ahorros popular

Funciona bajo la inspección directa del Estado español
Este Sociedad tiene por objeto la constituciód, í  esds uso áa los aflfgarados, ea 

12 años, de na capital én efectivo. -
F r o b l e m a B  t j n e  r e s u e l v e  —  •

Dotes para los hijos.—Libramientos de quintes.—Pensiones gara la vejez.—Hd* 
rancia para la fsmíiía/' orí

Entregas desde 5 pesetas por mas, durante 10 años solamente: "  -: : -3'
OFICINA EN GRANADA, CALLE DE LA DUQUESA, NÜM. 21 

AntoriEada la pablicadóii áe este^aanncio por la Comisaría regí* del Segara.

Mires it b H  í¡ H|As
y Fundición de Hierre y  Bronca da .

^  F r a n e i s e o  B O G A
C asa fundada en  1870, que  fbé prem iada con M edalla de O ró  en  la-E apó  

sición U niversal de  B areelona y  con M edalla de P la ta  e n -r i -Coñcnrso- Agrí
cola, M anufacturero y Com ercial d e  P arís , por-su  p ren sa  Roca pa ra  aceite.— 
M edallaÜ e Oro en  las Exposiciones granad inas de 1876 y  1905, G ran Diplo
m a de H onor e n  la  de 1888 y o tros prim eros prem ios.

Especialidad en  M áquinas de todas  clases,"Prensas, Molinos y Depósito» 
para  aceite.—Construcciones p a ra  edificios, y  cuanto  concierne al ram o á f  
fundición.

Sucesor de EDUARDO ROCA, R e j * %  30,  G r a n a t d *
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Pop Telégrafo

S o r t e o  d e  a y w
PRESOOS MAYORES

P E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L  E S P E C IA L )
noticias del pueble de Casillas áe Ac-i- 
taño, perqne falta la comunicación á 
cansa del temporal. ¿ -

'-> Próximo Consejo “
El miércoles se celebrará nuevo Con

sejo de Ministros.: - vuaAiar.tb .
SI no hay guerra es porque Ale

mania lo impide
L*8 impresiones qa« se reciben de Pa

rís son más tranquilizadoras.
Francia aplaza sn acción en Marrue

cos, ó por le menos ao Berá tan rápida 
coma 8s proyectaba. , íijs i

Atribúyese esta nueva acfclfcad á obser
vaciones hechas por Alemania con carac 
ter amiBtose sobre el alcance y el funda
mento de dicha acción,.que no podía ^de
rivarse del Acta óe A:gecíra8, ni de loe 
Tratados existentes. ¿ .k  -n-J

Asuntos económicos
El s»fior Canalejas ha conferenciado 

con el señor Rodrigañez, ¡>
Htbteroa: durante dos horas sobre los, 

presopuestos y de otros asantes, ;¡

De Marruecos

líúms. P e ^ M lH ta M i ' 1

9217 ; 500000 Barcelona.
2819 25OOC0 Barcelona.
9491 125000 Bidalona.
6461 50000 Madrid y Vígo.
9904 10000 Barcelona. |
2057 10000 Barcelona. ;

10024 30000 Btrcelona. |
8076- 10000 Barcelona.
7283 10000 Madrid. |

220 ■ 10000 Madrid. p
8096 10000 Madrid.
2923 ¿ ¿10000 Madrid.

14266 10000 Madrid.
7732 10000 Madrid.
816- 10000 Madrid.

9737 10000 Jerez.
14433 10000 Bilbao. |
14910 10000 San Sebastián.
1C587 10000 Ssvilte. |
11864 10000 Cartagena.

Pnnclosarlas empapeladas
Han sido encausada* Iss auxiliares de 

Telégrafos Casilda Rígadsr» y Emilia 
Morato, qao estaban encargadas le/í» 
venta de seilosB, por desfalco do 4 695 po- 
setas.

Don Eduardo: Coblán ■ s
El señor Cobiin se ha -posesionado del 

cargo de Gobernador deL Banco -de Es- 
paña.

Dlóte posesión el señor Rodrigáñez. .
Después presidid Consejo ordinario. ,

Rectificaciones
E! señor Píd»! ha desmentido el propó

sito do ir á San Fernando á despedir, las 
faersss da infantería de Miriná que van 
áAfdcág atota ...... • *

En el Ministerio de la Guerra desmien
ten i* orden de; moyllizeción de la divi- 
aióo Topar; lamentando qne.se propalen 
infundios alarmantes;
• -steteeaad «siüds ,áwY «ru%i

B e § á e .  T M i g e . F

Los rebeldes y la guarnición í
de Fez1 •°.v.*3 «!«?#*

Prem ios pequeños
De loa billetes vendidos en Granada, 

han obtenido premios pequeños, de 2000 
pesetas, los siguientes números:

3144 3148 5274 5277 4961 1B785 
1586915859 3127 3447 3290 6589 
. 1058 5790 11603 11780 14071 10359

N o t i c i a s  v a r l f i e

El 8; ñor Canalejas carece de noticias 
oficiales de Marruecos.

Las espera pronto; pues ha llegado de 
Malilla un moro amigo que envió el gene
ral Aldav6 á F¿z y traerá informes.

Ansqns cree qne sean exagerados, 
como todo'lo qne los moros refieren, 

p  Sábese úaicímaate que los rebeldes se 
|  han llevado á bus mujeres é hijos y  sus 
¿j ganados, acampando en los alrededores 
1  ee Fez.

Esto hace suponer que confían extraor
dinariamente en el triunfo.

E q caso, de derrota, ésta seria tre 
menda.

C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s

A la estrada
MADRID 1 0 —Los Ministros se re

unieron t  las sais menos cuarto.
El Sr. Canalejas llegó mucho antes.
El Sr. Jimeno llevaba un expediente 

de obras para la Facultad da Farmacia.
El señor Pidal confirmó que se concen

tran fuerzas de itfantería áe Marina en 
Cádiz, ignorando si tendrán que embar
car.

Allí harán ejercicios de Artillaría.
E iS r . García Prieto tenía nn tele

grama de Tánger con noticias de Fez 
que alcanzan al dia 3, confirmando que 
se verificó nn combata, llevando las fuer
zas dei Sultán la peor parte.

Muerto ilustre
Mañana se verificará el entierro del 

«xMiciatro de Gracia y  Justicia, señor 
Conde de Tejada de Valdosera.

Asistir ¿a el Gobierne y una comisión 
de la Alta Cámara.

/ í  D. AlfOBSO XIII • :

Mofla en nn pueblo
El señor Canalejas ha manifestado, 

que en el pueblo de Canilles de Aceituno, 
cerca de Velsz Málaga, 8a ha producido 
un motín.
fc Ei Jefa del Gobierno comenta hamo* 
rlsticamanta la forma en que se halla 
concebido el telegrama del alcalde, qne 
dice asi:

«Tengo el gasto de comunicar á vue
cencia, que en este pneblo ha ocurrido na 
levantamiento para proclamar la repú
blica».

Sa dice que el alcalde es republicano.
Canillas de Acaitnúo pertenece al .dis

distrito que representa éh Cortes el sé- 
ñor Gíner de los Ría?.

E SPIE  Y MiBBBECOS

Ei Rey ha llegado á Moratalia, sin no
vedad. , ..

D. Angel Azsar
á To*El general Azoar h* marchado 

tasa.

A c u e r d o s  d e l  C o n s e j o
A las siete y cuarto terminó el Con

sejo. •■/
E l Sr. Buiz Valarino dijo, qna se ha

bían acordado Iob indultos que ha da con
ceder Su M*jíStad el Rey el Viernes 
Santo en el acto ¿e la adoración de la 
Crnz.

Añadió qne se cambiaron impresiones 
sobre Marruecos y qne se acordó el envía 
del Cataluña al pnerfco de Blzeta (Tú
nez,) para qne permanezca allí durante 
la estancia utl.presidente áe la República 
francesa.

El Sr. Garda Prieto asistirá i  la inau
guración dei Congreso áe Derecho Iafcer- 
nacional; conviniendo en que el Sr. Ca
nalejas asista á la última sesión, pro* 
Laudando el discurso de despedida.

E l motín saugrlento
El Sr. Rniz Valeria o no ha recibido

un

Artígale sensacional centra la 
■» . ' / / ? ,  guerra v \ / >  %
La Correspondencia 4* España pu

blica.un extenso artículo de sa director 
don Leopoldo Romee (firmado Juan de 
Aragón/ , demostrando que Francia no 
sos obligó á la pasada guerra del Bif y 
qne fuimos á ella porque nes dió la gana.

Parece que ahora va á repetirse ia 
aventara. y

lasarte para deslastrarlo deenmentos 
oficiales firmados por Mr. Pichón y Mr. Ra- 
voü. . '

Toda la cuestión de les minas fu¿ 
pretextó para buscar la guerra.

El Gsbierao precedió ds mala fe.
Otro documento demuestra que .pedi

mos el privilegio de la explotación-dadas 
minas, y  que se nos denegó, '

Además fuimos advertidos del peligro 
y  se nos suplicó que suspendiéramos ios 
trabajos para evitar el choqué.- - -  

El Sultán envió la Embijada extraor
dinaria para arreglar el asunto, y sin em
bargo áe todo esto, el Gobierno lióse ia 
menta á la cabeza; sabiendo que el reanu
dar los trabajas era ir á la gUerra.
U  Agrega, que el Gobierno estaba coa-, 
vencido da que Ies minas no eran de E s
paña y de que iss concesiones no eran 
válidas; pnes el asunto tenia que ser re
suelto por la gusrrs.

Esta, no solo pudo ser..evitada, sino 
qne el pretexto ocasional, carecía de se
rio f andamento jurídico.

El artículo de referencia ha producido 
profunda sensación.

Grupos de glnetoa do las kabilas Aid, 
Jfl88i y 6-oisaden, han atacado á los 
adnar** situados en el puente de Guad, 
Lebu B h Tiona, saqueando á los habi- 
taBte&teai ¿¿ óoí35o«ga|6 aofeob 3

Los rebaldes han tenido pérdidas 
Se esperan en F«z 300 glnetes de Ba- 

niauñarifi para reforzar la mehaíla.
Los rebeldes se acercaron á los puer

tos da .Fez provocando á ,la guarnición y 
atacando á la ciudad.

La mehaila hizo na simulacro de re ti
rada, que eo comprendieron los rebeldes, 
á los que.atrajeron á ventajosa posición 
haciéndoles sufrir gran número de bajas 
y persígoiéadolos hasta el Alto Euiaza 
de Farachí Safra.

Los bereberes atacaron ¿ las tropas, 
siendo rechazados.

La mehaila signe negociaciones con las 
tribus para llegar á nn acuerdo.

Los insurrectos dicen, que si las ksbí- 
las no llegan á UB acuerdo^SBrá csusante
él Míghzaní^-®- AVPCívJ'J'vJ'-A.-;. , 

La mehaila .de Chsrarda sigus actm-. 
paca ea Darcaíd. ,.V. v  J ; ... J  TJ 
• DÍC389 que aigaca fracción de los Cha« 
rard»§ ge^resiste A lá sumisión, ¿a-; r  .j- 

U üs cuadrilla de 'bandidos de Zw r, 
atacó á les kbirats,' matando á un Indíge
na. Después robó na rebaño de bueyes, 
huyendo."

La avanzada francesa temó las armas; 
pero no tuvo tiempo de hacer nada, dada 
la rápida fuga de los bandidos despué3 
del súbito ataque.

Tropas
VALENCIA 10.—Han. llrgado 112 

soldados de! regimiento de Vizcaya desti
nados á los regimientos- de Mallorca y
Guadflajiíra—P^í £*¡ s?l_ aóQpwm»

:Tfimbíóu han llegadó 300 do Cartage
na; 28 mulos de Castellón y 12 de Ta- 

" ruel.
Créese qne el dia 22 saldrán estas 

faerzaŜ í: el aéflptMa Is—otíb—qa3— (
Todo quieto pf

VALENCIA 10.—El Gobernador l a  
recibido telegrama del Gobierno ordenan-, 
do quejas ttopas no embarquen por ahora.

No qulereu la guerra

i  .n u tó h fy u , de 17 .i 17‘50 los 2 § ^ tl 
’ú £Htnáns: R-ci&e, do 38 6 39 pesetas 
•l los 100 Jeitos; cánda ele é," de 39 & 40. 

y  C a rn e s

Iifauteria de Marina
CARTAGENA 10.— H» llegado el 

traneporte Almirante Lobo, para recoger 
200 seldadoB de Itfántecia de Marina y 
llevarlos á Cádiz.

D. Antonio Barroso

^  Poblé Caíala publica un artleuUr^ Madrid.—Toros, tic 82 á 85 reales 
editor u l  titulado La verdad, en que dice ¡f Eír3ba canal; v;ca3, de 76 á 85; cebones, 
que e! pueblo no croo ntceseria la guerra ¡í ae 80 & 84; bueyes,- á 79; corderos, á 
t i  la quiere, . ..-.T ,r-rutiB 1'80 posatai kilo. "

El Correo Catalán publica un fondo;j Barcelona.—Carneros,; de 2 & 2 1 5  pe-
dedicado á Marruecos. i  - , Betas*kiío; ovejas, dé i  90 á 1‘90; corde-

Acua» de concomitancias á Canalejas ros, de 2 á 2-20; bueyes, á 1 70 kilo ca- 
y Lerroux. ;,v|f na); terneras, á 1*̂ 85; caraos, de 1‘95 ñ

¡i 2 20, ' . Q
■[, Válesele."— BaVyas y vécss. á 7 rasíes
l  Ciimicsvü canal; aovillos, ¿o 7 3 4 é. 8; 
¿ caróprqs, $ 8 l j4 ; corácroa, á 8; ov?jas,

.CORDOBA 1 0 .-  H* llegado i  esta ca
pital él Ministre de Gracia y  Jastid á  se- 
fior^Barroso. ñ_r ...

Le esperaban SUS numerosos amigos, 
que le han tribntado nn magnifico recibí 
miento; '

Sanidad Civil.—Asamblea
- ALB ACETE 10 — Se ha celebrado la 

Asamblea de Sanidad civil, asistiendo 
cien asambleístas

Hablaron los doctoras Cabell y  Álbl- 
nsBc.

Aprobáronss l«i*ffgaféstot -conclasio-
ÍUá.,3 ogae. cíoíú sap o a m tti- -

Que se conceda le inamovilidad á los 
méaicos provinciales y municipales.

Que al pago de sus haberes corra á car
go del E it|do r

Qae ee cree el Cnerpo y éecalsfón-co- 
rresppndisnte.

Tragedia eu el campo
BTJRGOS ÍOV—En él mónte cercano al 

pneblo ds Atap.uerta, elguaráia ValantÍQ 
Castilla sorprendió cazando á un cazador 
fQrtivo.

Ordeaóla qué le entrega» el arma;-
pero lajas da jobsd9car, le disparó.

Entoacas si guarda montó su carabi* 
na, pero él cazador áisptióle nuevamente 
destrozándotela cla'vfcsla;'

Ei gnarda disparó también, dejando á 
BU contrario msribEnác. —

E! gucráa está gravísimo. ;-

Victimas dé la catástrofe
CADIZ 10.—É lsntisrro  dsl fogonero 

Paredes ha sido solemnísimo. ^  p,
Sa ha agravado el fogonero Sénch*z.

No quieren anarquistas
RIO JANEIRO 10.—L" policía eccsr 

gada de rímpadir al desembarco ¿le 's a ir  • |  
quietar, durante la semana pasada recha* t
zó á 160 individuos.

Siniestro el Japón í-‘
■nTOKIO 10.—U ü formidabla incendio » nñ*$Bx¿ 1  95*‘ VV" • a t ? • . . ’ '■' SJatvílJm . T5

á 7 1*4; turberas, á 7 reates kilo; cqrfios,,-
do 62  A 66  róalea a rro b a . ,? _ t

Puebla do Gazmán (Hsolva).—Cerdos, 
á 50 najes arrqba. i

P-m;>ícea'.—Bueyes y vacas, i  i ‘55 
pesetas kilo cssalj torceras, á 1‘75;. car-

ha destruido' el..'barrio d/e -Jo.» ¿lavara. 
Han resaltado, uomeroses;heridos,

Embejafler

; Sivilla.—Bueyes, áe 1'50 i  I [60 se-..

'A

LISBO A 10 — H e m»rchüdo á poscBio» ?- 
narse ai Embajidor de Portogal.

; seíiis klio cáual; vacas, de 1 70 á 1‘80;
. b terneras, Se 2 20 á “ 2 50; corderos, ,á. 

--4 g 1‘50; utreros, «rales y  añojos, do i'90; á 
‘1 * 8 9‘1£L V .„* 3 T j Lvi a . T  . i  .«

G jón.—V «a8, do 64 4 68 raales arro«
*• . 4uM - ,  _  % ha cansí; tornera!?, ée'76 á 80; carneros,.-
InmortaliZaUQO a  EBíM EiéB?! h! ¿ lf25; corderos, 4 1 75; -cerdos, á 75

Bolsa de Madrid Petición atendible

Interior 4  por 100 contado 83 65
CADIZ 10 —Sa he dirigido al señor 

Canal*]as na telagr&ma pidiéndole Is con-

BRUSELAS 10.—E l día; 15 d* Octu
bre sa inaugurará una ésíEtua ds Férrer.

Asegúrase .que en la misma tacha deí 
año 1912, se hará otro tanto en Roma.. ■

Bonita suma
BUENOS AIRES 10.—Dos emigrados 

fracc88f8 bau dcscubterto un tsssro en 
menddas española?, qus aficisnde á siete 
millones áe duros.

Cocferencias
P  ABIS10.—El Embajador d¿ Ffs¿c!¿ j 

en Berilo, celebra d iariaáícts cctfsren-1 
císb coi ejLMisistro de Ncgccics E x trae -j 
jferos, |iara tra tar da ícá aeuutcs ce Ma- 
ffdécos.
I I  combate á  las pnertas de Fez

PARIS 10 —DíC38o que en el ccmb&ta 
del día 3  ¿ Ub puestas de^Fez, los impe
riales - tuvieron cien muertos y les ra-

Codiciando &  Marrnecofi.— Fran- 
. f  - cia, España y Alemania

LONDRES 10.—Bayli Telegrapk áe- 4, 
clara que se complica ia situación marrcVl>
q*i. . p . f fY -f fan /  IJ

Afisde, que F /sctía  yEspzñe sa vigi- jf

restes arroba.',
Ayijós.—y icss , dé 62 4 70 reales 

■ arsobs caca!; tsréeras, de 72 á 78; ,cer- 
dbfi^AS6t’̂ rnsTO B/á l'^B jssjB tis kilo;, 
corderos,; i  2 . 6 efa asp ao aáMí/íflB fii

™  “  CARIDAD fASOCIACION DE
¿tfer se íáiíiif¿?6'?i,1513 comidas á los 

; pobres y persoctarón ea el Asilo Noctnr- ' 
no. 49 íodivtenoü!.

Tienen dondaemplear.su dinero -
Con ventaja inverosímil

Casa de Saldos, Acera Darro, 64 -

| Consulta especial |
¡i jiL d« «dífzídtía. de tiáí3, jurli j. garpU J  p

|  P o r  el D r. JOSS.REGIAS MAíTZANO &  
i . " Ea d.oc¿“á ¿o=.=Gh:Kai Vía, S6, '  Ú

P Ü R M R T E  I D E A L

tes mútnemíüt?, y  que Ate.miuia por su ¡! 
P’?t* á Espsñs y á Fruncís y  Isa prohi*} 
sirá que se ilsván becado sin darle una p 
graa psrts. \í

* Azñcsr de cacao <Lnqne>
El más snare y  agradable; el más seguro en los 

s¿  resultados j  n i  más económico.
Recomendado por todos los médicos. Exíjase, la

firma del autor: A . D E  XiTTQUE. 
He venta en Ias.principales Farmacias y  Dro- 

1 guerías.—Representante en Granada, D. Ezeauiel
Mata. Animas, 2.

Idem fin mes. . . . . . .  83 75 ;; tinuaclón dsl ¿orríbe ds las murallas para
Amortízable 4 por 100 
Idem 5 por 100. . .  . 
Banco Hipotecario. . .. 
Banco de España . % . 
Compañía ás Tabacos r .
C édu las ............................
Azucarera: ordinarias. . 

» preferentes , 
» .obligaciones .

C a m b io s

92 50 
101 55 | 
261 00? 
449 00 1 
334 00 a 
101 95 ¡

00 0 0 ‘I
45 75 
79 OO

solacioaar la crisis obrera.

París, i  la vista 
Londres,.^,. =

8 401 
27 42

r a o f ü f c i A i

Avlácién
SAN SEBASTIAN 10.—E Í> « tá  de

¿Motín republicano, ó atropello ca
ciquil?

-  MALAGA lO.^CÓcécense detalles de! 
motín'repnblicano ¿e Canillas de Acel- 
tune.

Los secesos hsn sido verdaderamente
¿ÍfivéS,.3Ííá8^ 9  S«»moÍ£5 v fitncbastan

Ayer tarde llegaron agantes - ejecuta 
vos, embargando siete cerdos propiedad 
del -veoino José Boca, por débitos de 
sumes.

ELReca reclamó apoyado por é! pueblo 
que estaba aate te alcaidía en manifesté- 
scián; hostil. .íjbaHíAtJ .G£ tnVs»13.

Uaa comisión vió al alcalde.

con?

i .x - .  .5 Mientras sa cdtebraba. la entrevista,
aviación P a r ir  Madrid, ser ha aceráade A n eg6 js Gnardia civil -exhortando á los
nfls 5* grBp08 4 di8oi?et80) sia conseguirlo/qua .sea ParisA rgulem a Madrid.

Para la 'Organización: deí raid desde la 
frontera hasta Vitoria se ha comisionado 
á  la  Ssccióñ Gaipazcoan». ,

Angulema ha destÍGaáe^O.OOO francos 
para premios. . . y  

Los aviadores permanecerán en San 
Sebastián tres dias, ■

Contra unos salvajes
FERROL 10 —Ea breva se celebrará

Eatancss ss entabló la lucha, cembián* 
dose varios disparo?; resultando dos pai
sanos muertos y ciece gravemente heri
dos. •> -  ' • ;

Añales;, los ir  formes que, acaben de

Conseja de guerra contra varios paisanos 
8ftlíáa.dfc.ns baile tirutsaron á l a !

emi-

que.á ia
guardia civil.________

Accidénte fiel trabajo.—Lñ 
oración

FERROL 10.—En el Arsenal se ha 
caiio un obrero de un andamio, matán
doos. C | ii

Anmeata la' emigración á América de 
modo alarmante.

rscibit8e, qne los gnaráias, por orden del 
alcalde, dispararon;desde los baldones de 
la Casa Ayuñtamisstó.

Él Gabsraaáor recibió un oficio-del a l
calde fie Vélez Mitega, .en.que le dice, 
que el alcalde de Canillas fie Aceituno le 
comusics ¿ 1a una de te tarde, que se le
vantaron en armas los republicanos pin-, 
tendiendo asaltar ¿él" cuartel dé la guár» 
incivil y  que se-cian los disparos. --- 

Se. desconocen .otros detalles.
Sucesos de CMoUlag ¿

MALAGA 10.—Él capitán de la jispe 
I telegrafía,'- que ññ,cabo de la benemérita I- 

y  varios republicanos ac hallan heridos: u

Málaga 10.—Ac8its, de 
pesetas los 11 lj2  kilos.
..Alcshol coa dárschos pagados, 240pa- 

E6t 2S hectóiirto.'
Azúcar da caña de primera, 11‘60 t  

11*75 pesetas -XI 1^2 kilos.
Azúcar áe remóle cha: Elorote, i r  50 

á 11‘75 pesetas 11 1 $  kilos; cortadillo 
Granada, 14 á 14 25.

Bicslac: L’-br&áor chico, da 42 á 43 
pes'.ts'.s lss 46 kilos; ídem medisaó. dé 47 
á 48 loa 46; Terísnova, ¿e 63 4 64 los 
46.

13 i  13'25 j g ^ a a C O O Q B S
I  C Q r íS U L T á  mE P I C A

- ; (EslSssoízdadas ia ts raS » ) 
•del.- D r. Velázquez de 
áo r, catedrátieo de  Te 
oposición.'rá la  Faculta -̂1

-i . - i .  . S a t

L O S  A S

Sáffi
L §  }mrhÉ&/ 'á% impone.

Cacaos: Caracas, 200 á 210 pesetas Los l 
6 kilos; Fernándo Póo, 105 i  110; Gas- fí

Par ato la lámpara OSHA32 ha trina!aie.
i yerdádqns ík> lá'liay aejor. J ■"

46
yaqoil, 155 á 160.

Cafés: Mok' .superior, de 190.-4 200 % 
pesetas les 46 küof; caracolillo superior, i? 
da. 190 A195; Paartü. Rico superior, -Aa.il 
180 A 185; Hícienda, te  175 á 180.

Csrs¡sís8 y tegamsres: Trigos blanqui
llos,‘de 26‘50 á 27 p8s?to3100 kiiesj ce- 
bada áel país, dé 19 á 19 25; habas. ma- 
zsgana8, de 20 & 21; habas ccchiaeras, 
de 21 á 22; miiz morillo, de 19 é 19 50;

Psrqnc ea Tfirdai^ná na lá'íiay'aeJer.
2srQEa £Á.jerdt¿ que sierra 70 Op.

Depósito..ea Granada, i rif: ¿ 
Bí §£2 ¿g á&wiiáéas L& Uzzmi§x. fia 6ya

a r a  s i P i c i M a
S e  enferm edades da la  v ista

P s .' e l  S r .  G s ü le m o  S&aelies A gu ile ra  
Esjefe dejQ ín icaEsjrfe de <2toica Oftalmológica enlParis 

y profesor saxüiar de ia íacoftad de Medí-
rs tn f / - * ' R r r

D i9  AlOKiJbum. r m fi A 4 tabz»

ñInjac?Des de PrirfjeFás Materias
S^& arissslési Ae A B O ifO S

yL :--L  p á & a. i o d a  m a & s iv k o t l s o t o s ' 
C t F F Ü l O ^
Superfcsfatos de ted a s  graduaciones.—rSulfia.to. é e  am M áeo»— 

,—S ulfa te  de  P e ta ss .—C loruro ; d e  petae&=—S sSa-N rkato  de
to  ¿ s  h ierro  y  eseosias.

s jr adaeseom«*.m G bsbb&s ,  ¿ S 2¿  '¿a I b  . t t j r  tSS
ASaase»®© e s  S S isg a ,. 2S

"Z Ü H B é f lñ Q . 1MB-

(307)
dió o en elle m is qne la voz de vuestra 
embicién: más zúa, aesbais de perder 
usa  esposa á te qne habéis adorado, y  á 
la primera vista de otra m njir os olvidáis 
fie aquella desventurada, y queréis sus
tituirte con otra mujer con quien vues
tra  conciencia debía impedir peneáseis 
es  uniros.

—Es qne, señora, vos sois nna hechi
cera.

—Veremos hasta qué punto os he
chizo.

—Mandad, seño».
Hoy interno iremos á ver á mi medre.
—jOhl—dijo el connde con nna mar

eada expresión de resistencia.
— Iremos á- ver á s i  madre—repitió 

eon energía doña Catalina.
—T  bfeu, señora, lo qne queráis—dijo 

elcond8.__ /  s /
_—Es necesario que os reconciliéis 

e lla .— . - -

t M

la pa-

te cor

habéis

eon

.— jCon esa'_____
—Coa vuestra victima.

É i conde se agitó violentamente. 
- Lo qne le acontecía era terrible.

Quería resistir á doña Catalina 
aodífe";. ~

y  no

Una fnerza superior á sn voluntad 
dominaba. ...

Iuciinó ia  cabezs sobre el pecho 
mió.

—Cuando os hayeis reconciliado, os ca
sareis pública y oBtentcssmecte con ella, 
como corresponde á vuestra clase.

—¡Ah, seño»! vos sois mi desespera
ción: yo no comprendo lo que pisa y a  
por mí.

—Es qu8 es combaten á ia par 
sión y el remoroimisiito.

—Pero el rey me cree muerto; 
te  rae cree muerto.

El rey y la corta creerán que 
resucitado.1

—El rey rae aborrece.
—Yo haré que el rey os perdone.
—Yo era libra cuando conocí á vuestra 

madre, cuando nacisteis vos.
—Y bien qué?
—Qae si es reconozco como á hija mía, 

despojo 4 mi hija verdadera, á mi hija le
gitima; mis lítalos y mis estados os eo* 
rrespoEfierán i  vos, no á ella.

—¿Y croéis que yo pienso en vuestros 
títulos y  en vuestros estados? ¿para qué 
los quiere? ..

Lo que yo qni ro es un nombre legiti
mo, y  le tendré, porqne vos me lo da
réis: ¿qué querría qna haga? SI vos. no 
hnbíérais perdido fi mi mtdre, yo no rx s -  
tirír; en cuanto á vuestros títulos y  á 
vuestros bienes, yo os juro qne.íqs cede
ré á mi hermana; i  mi hermana, si; jo  
considero como hermana mía á  vuestra 
hija.

—Sea lo qne vea queréis, señora—dijo 
el conde;— pero tened compasión de mi: 
n « eg * U  refriendo

£
la í* —Vamos á cosclnír por el momento/-

i dijo doña Catalina;—es necesario que yo 
’ descanse; os retesgo en mi poder, sote 

mi prisionero;-voy Acerrar tes puertas.
—Oa-duy mi palabra de honor de no 

procurar salir: ma constituyo prisionero.
—Me Ba8ta, 89ñor; pero , sin. emhargj, 

voy á cerrar las puertas para que naaíe, 
nítena Ménica, pueda entrar aqüí:y  veros 
antes da que yo quiera que os vean.'

Doña Catalina cerró las puertas con 
llave; poro haciendo honor.á tes palabras 
dei conde, dejó aquellas llaves puestas 

i en 1a cerradura.
—Ahora, bien, señor—dijo doña Cata

lina—estoy rendida, y  necesito descansar |  
nn tanto para emprender nna única b a ta -1

Copiamos algunos párrafos de aquélla

: -  n - r '  " '' -••mcíSíra •/ xOr¿í»iln

Cuando 2s trata, de-solitícs, queda en 
pie í¿ terrible sentencia áe Maquíavalo: 
-el fin jústífica ios medies.;

. ^ - -Ééró gsneralments los medios dé la po- 
«Se me ha asegurado qne ¿1cortésano |  litica son defames, 

don Rui Gómez, ofrlí ándese da Dios y  de Floten en sangra y  lágrimas, 
su honrsí ha entregado sn mujer al réy g  . Recoged^ ñnid.toda la sangre y todas

las..lágrimas que se han vertido por 1a

no sólo so podíatevsrigsarss con él, sino 
que no sa atrevÍB con é!.

§ ^  'pj u  
Doña Eufrasia hsbis logrado atraerse, 

como hemos visto, alréy.
Pero no h?.bía logrado separarle dé la

ambición;;, humana y tendréis un cáliz 
.monstruoso.

El cáliz áel .mirtirió de te humanidad.

lte; que 08 guarde DícsV_ «  «.««y, x..r
Y  doña Catalina sé metió en sudormi- |H ó r n ,  de Egmóát.y 

torio y eerró per dentro la puerta.

como/.; vv  ̂.. ...... .................
sMss nó me habéis dicho esta novedad;: 

comprendo porqué/habeis .callado», s;; ,
»Yo comienzo ¿ sentir las consecuen

cias de todo esto: so parees sino que ei 
rey quiere ponerme an aprieto y  obliga- 
do á que yo dej?¿de cansado, el gobierno % _ 

j§ de 88tasprovÍaci»3... 1. Doña Eufrasia estsbs
>Piáo hombres^y'dteoro, y  ni dinerc i  m ó f / -------

ni hombres vienes... t ; La cáfté^déí duque dé
»En tanto, la.príslón ds los condes de |  ¿a]3a7

|] princesa de Ebolí.
Is ” El rey- coatisuaba

IV

CAPITULO VH

La aparición de n n  espectro

dé los ótrós cabalís
¡ ro 8 , M nB soeía t-aú tíw ío rnG sy  tam al-Í  SBr Bn; 0 r p r s í CimÍ!!aate 
I tos 9 »  JO M *J«49jastíg* t »un a a .m  *  esctiMa 
i  gran escarmiente, ífir.qne ss me tiene sin
i  p H ítllo ,. . i  ®  to w *  io A lio lo
*  basta con cortar cabezas: esto'se s rMao* ; . . .

NórecGEOCÍa-sn el rey in is  que te su 
torídadroal. . /

embriagándose en^ 
la hermosura de-doña Eufrasia; paró áo=

!| ña'Eufráríl^nó podía llamarse ya sn-fa-

j  Hife.ís.aceáafip reducida á.te.situación 
jjj de uaa querida vulgar.

"Ti- priccsss da Ebolí tenia á sn díspo- 
1 \ sición más elementos.
II La ayudaban su marido, que era un po* 
jlilitíeo muy scgsz: Antonio Pérez que, i

ds muy mal hs-

Alba la irrí-

pareceá te hidra de la fábula: por.nns 
A s. cabeza qne sAte corfce,Ma nacen cientOj y

• M  : . i  m áaiabíasas que. ten cortadas.. zste .
Aquel mismo di», á la s  eace, la m ar-g  *Orvns me háceie traición, ó no podéis 

quasa de Paente do O/o estaba de mny ^  evit»r lo qne aneada, 
mal humor, sentada indolentemente en f' »Respondedme claro fi todo lo qné ¿ os 
nn gran sillón junto á nna gran chíme-1; digo, á fin de que yo sepa lo que tengo de 
hea. - - - — - - - -  f fiacer„ >  :--r-

Tenia en las macos nna carta que nn sí f f l  - - -  CiE
correo partisuter le habla traída de Fian- |T
des. ’ *■ £  Esta carta demostraba qne el duque á a 'l

Aauella carta era dei dnqoe dé Alba, t  Aiba 82 valí*  también de malos moflios. ¿  
Estaba en cifra. i; Qae sn ambición era'poco escrupulosa,
E ra nna mira convenida entre ella y- pnssto que se vaiía de una-aventurera -* 

el dnqoe, y  que solo une de los dos po 
dría traducir, _

ite ni aun cuando U “u u « roy , j
|i dos Juan ue Áustrte, que veía su engran-

, H de cimiento en el preácmislo de 1a frac- 
menospreciaba i cióa ¿política qua espítsusaba el antígao 

\ favorito del emperador, eL viejo principo
' ás EfeclL

VI -
Esta autoridad para el duque d e  Alba 

erB:úná especie de sacramento. -  |
Por lo demás, el rey, como persona,

La marquesa áe.Puente de Óia se en
contraba entre dos f  negos.

V ■ --pustsw q.UB-so vauft- 'ue u t a  B rc u im c i*
>* 1 para k fio ir en el ánimo de Felipe H. 

t e  poliri» fe* 8id0 áeiapre te tetrigs.

f  OBJETOS ÍUEUSÜ F1EA BEEABSS
« 8  « w  H  p i i a i ,  l i o n a  3 3
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M tres iibsUÜ
Ahora resalto qne el falso marqués do 

Brise, tiene otra esposa, amóa de las dos 
ya conocidas, ' ^

Prim ereas casó con naa jiven muy be* 
lio, en-Bsn-Akrhm (Argelia), ij:¿

Luego,con. la señorita dé- Dagand, en 
Vimec,1 ¿ velóte kilómetros de Abbevlíía 
(Francia-).; _ ; : ?

Y por-úitimo, con la^eonfiesá viuda de 
Bonrmane, en Paimbbenf 

De la prim era tiene tres hijos y uto 
dale segando.

■La señorita de Dagand él hija de nna 
empleada lile,Correos,, dé Fenquierei-en* 
Vimen. 1 J " ' » > ' 'l -r '

Tiene nna hermana casada en Maní ton

E a na hombre áe unos cuarenta afics, 
de aspecto dirtirgaido y sedactora con- 
vemelón.

Decidimos casarnos. Yo no podía aspi* 
rar 4 mucho, porque sólo fenía >10.000 
francos de dotei, ^. , i í

Mi madre escribió á las aotoridades de 
Argel. Las respuestas fueron sitlsfacto-' 
rlas. oi ; . «nw-teO ow«,0 SA

Nos casamoB en Icglaterra, porque es* 
te  fimpllficab» mucho las cosas, y yo le 
entregué mí dote.

Vivimos janfcos dos años, dorante los 
cuales no hizo nada. El decía qae cobra* 
ba nna penpióa ,de 3 000 francos, pfsro no 
pude comprobarlo.

Se acabó el dinero y me' aéOnáejó hipo
tecara la casa. Yo me negué, y-entoncí.8 
me abandonó con mi hijo. < -

No he vnelto á verle.»
La pobre,moji^eBfcá desesperada. Ea

nn comerciante. -  -
Dicha joven era muy aficionada i  l a s j

portales. M La pobre,m-ojareiti desesperada. isa-
Y publicó un anuncio en aperiód ico  & cnéatrase casada'con un miserable, te* 

diciendo que cambiaría tarjetas cen cuan-1 ciendo que cuidarle-so hijo, «ín^fcey y 
tas serWBMjM dirigieran ¿ sns señas. 6 g 

f ié  aquí cómo cuenta la engañada joven |
SU boda'.' • 1°3 V 02 -  : I

^ÍB¿ recTiW flna p08*s|  m*y I  se ha casado más veces y. que. ya irán sa- 
qne firmaba Luis^orge Beiss-Le-TI^. § liando mojarag gQ c8 parid lico i/lfgok  
rant, pub llc is^y^om bre  de letras r en |  contendo ¿ ta lle s  £ i a W

Envió otra en contestación, y bien pión- I  j f  ?  « ¿ í Í T ? d ° « r n í 9
to las cartas sucedieron ¿ las postales. |  treJ ^ V o ^ T  «

Al cabo Se alg ia tiempo' me pidió mi I  en B ru s c a . La policía llegó conde* fio-
retrato y  me éío>víó el sayo. Yo satisfice J  ?6E de a traso .
sníprétensión. Y é las pocas semanas re* % Ayer se- ha presentado ¿ M. Lecouvó,- , ---* — » ej

ijue culi
sin más ay oda qne su anciana madre, que 
ya no pnede vivir mucho tiempo. : H 

DIceae qae el falso \ marqaés de Rriss 
se ha casado más, veces y .qaeya  irá:

'  eoando un ordenanza- le  bñtregó una tar- !
¿ * É l  ttíí. - H - O t  AI1H5ÍT4V |  |  Sa asombro iaé'énormecnando leyó on f
1 ella lp que signe 1 J r I
" «Marqaés de Brisa de RoqnefenU.» . £  

- jlQ ae  paseJjjQa^paseeBp caballeril t  
Y ' entró un señorada unos cuarenta § 

años, alto" distinguido y vestido ¿legan- i  
|  tÍ8ímaraent?,-: su .-:■■■ i. -no • a o |  
|  —Soy—dijo—el marqués de RsiSS.de J 

Roqnefeail. Qjtejflg §
i  T ég1 J3 - .0 Í  IKffi^iIAY Iir —Dispon*», señor procurador de-la y
!i W M H a í  Yo no sóytb íg a m o ^ n o  soy i  
¡ü falsario Yo Boy un caballero y un noble, J; 
i  —¿De yerbigfg a s  s h e l a s l s l  
i  — Sl.He.Babi 
|  ea, que ma pera
|  todo género de „  , T_____
?! gula m is1 huellas; que: lospérjódlcos mi li 

descubrían todos los dUe una nueva es- i 
|  pos®, y he decido j».|eaenjaj[me; O lajas tí* i: 
¿ cía francesa para que_sea proclwqka m i ■ 
í¡ inocencia.y pulverízakr.toíaéjaskúS tt*.- 
|  cionésT' Y " "D  “• " ' T »  -’\l ;r,’¡|
|  —¿Pero , usted lostlen^ qg.e.r es el ver- 
• d*fi«^*?iarquó8 dfi Ríiss déRoque^pi:?.,.

á los docum:en*j{í.

so. Y; resulta-trísta y escandalosísimo 
por los periódicos. |

El procurador de la Ríptibllca no so _? 
dejó convencer por estas gill&rdas maní* j  
fé8taciqnee y dispuso que ti  csdicente ■ 
marqfié'S'áe Riles ísgrosor» en la prisión % 
de U Sentó. ‘ I

Sígúa?paréée/RiÍ88 se hable refagia- y} 
do en HolandafíSn jtsrcsra obpsgs, la con* [f 
desrdé.Boaimime, averiguó snatradaro .i 
y le telegrafió flicléndolé que debía voL-í 
ver i-,Francia ^exculparse*- pnsa de lo • 
contrarío, le .prenderían inmediitamento. i  

Y iiEUBfcado este novísimo Bjirba Azul V 
decidió presentarse á láh autoridades \ 
francesas. r,n j - -■ ^ „ a- fí

lili habanera con usa

pleta. La opsrsción duró dos horas y ras
óla, y  rólo por madiács h?róicas s? nudo 
precervsr la vida de la paciente. Erta, 
que v í mucho mejor, pudo al cabo da 
unes días es qua recobró fuerzas, dorso 
cuenta da lo que Baria ol erigenño su do
lencia.

Recuerda qus hace 30 años y teniendo 
Blata de eskd, pisó una egojs, poro no 
creyó ,que se le hubiese asedado en el 
pie. El hecho acaeció en la Habana, donde 
nació la picionte. Opinan jes. médicos que 
á no habar mediadora operación, habría 
sobro venido la muerte dentro de un. me?, 
aun descartando lo áe ap9ndicitis, pnc-s 
los po^azos de agoj i se encemiflaban rec*, 
tnmehte al corazón sin impsdimkté serlo 
alguno.

cibi ana ;cart« 
llegada.

Ls esn

en que me anunciaba su

i  —Sí. En mi poder obraa loB docúmen 
|  tos qne Jo acreditan. Bien íé qua dicen 
I qa« los hé;1ro>«o4_.pqrO: nada:megos ;
|¡6lert0- .  . o ft, «wryrrr- I

—¿Y caántil„eBp08a8.tiene usted? |
k —Una solamente. La condesaylqdá de t  
!; Bonrm*ne,,co.n 4a que contrije matrimo- 
% nie en Paimfaoeflf. ’ ü

esperé en U modesta casa que me 
había legado mi abacia.

orocorador fie is República francesa,' 
falso marqaés defislss.

Eran las dos de la tarde, y el altó mto
giitrado sa encontraba en 8Q. despacho, s't r o  hijos da dos de ella*; pero -eso’ és íal-

—¿Ncda mis-qne uga?,, ■ ,
—He leído qnVdlceVteBgo tres, y  cUa*

I:

Matilde Buarte, al Bervicio doméstico % 
de don Luis Bassayo, hacendado cubico, ¿ 
que reside en la calle 82, número 322, 
en Naeva Yoik, sintióse hace dios un do- ¡ 
)or espacial en el vientre, hacia el lado ' 
derecho, y como se hallaba acatarrada, lo i, 
achaeÓJ.I ¡esta .circo.ogfcsEcla y  Empozó por | 
no hacerle ca*o. El dolor,, sin embargo," if 
se «.gr.avó ep.térmíhórqaé la familia da-1 
cidió llamar a i  mélico en" c»#a, qne lo és v 
ei iinetr^do doctor D. J o t é R  Álvaréz, :l  
proc/dénts óe Sintisgo ds Cuba, y con "$ 
gratfelieEtelB en la metrópoli nortéame- ú? 
ricana. El doctor diagnosticó al instante X 
por pgeñdieitiS agudísima y se puso A 
trabajar. Apenas abrió' elapéndicie ver
miforme encontró nn pedazo de aguja. 
Sigñió el.doctcr extmioando y encontró 
do? pedazos mis, formando la agoja-com*

?!!!?!!■ ICeatris de caitraíaciéa
AEhóndlgs.—Trigo: existencia ante* 

rior, 1336 quintales métricos; entrada 
de ayer 122; total, 1468; vendidos, 117; 
quedan, 1341. Precios: Trigo, d8 ;26‘70 
á 28‘40 quintal. Cebada, ds 21‘21 á 
22‘72. Habas, fie 20‘75 á 21‘69. Maíz, 
de 00 00 á 00 00. Yeros, & 17 54 

Los 44 kilos de trigo, equivalentes i  
la antigua isEega,: de 11*75-é 12‘50 ps- 
setas,.

JKa6a¿l6fS *Camiztción y uredos ayer: 
9 reses mayores, con 1877 kilos, de 

1 8 5  ¿ 2‘25 pssstás cada uno; 95 borre
gos, con 609 k'lc-a, á 1‘78; 19 cabrio, con 
206 Jrilps, ̂ ¿ ; 4 £ U  1 66 r? r . - ^

SO áana del paseado—Ayer re pa
garon estos precios: Pescada, 1 60 pe* 
setas kilo; boquerones, 1 00; sardinas,:

saraos

0 ‘76; jureles, 0'85; jspnt&s, 1 60; alme.' 
j ns . 0  40. •

Cialoos üizss.
Rantos dsl día.—San León I,-pR?3.
JabÜeo de la'3 40 horas.—Ea ¡a? Capu

chinas.
Jubileo permanente.—En la Real Ca

pilla, Nuestra Señora áe las Angustíaa y 
Esclavas del Sagrado Corazóii da,! Jesús.

Misa cañ^dsÉ^rtEn.la Catedral y  Éesl 
Capilla, :á nuewp;:en las! Cípqcy&S?> 
á igual hora'.'

Misas.— En los Hofipitalicos; CapacÜj| 
ñas y  Sagrado Corazón'd¿ ‘Jesús, Ía j 
misas de módía ec modiá horá^áésác xas 
rniifl harrfii  lifii anm ..... ................. .

Misas de ¿oce.—En l&s Angustias. 
San J gsü de.Dios, la Magdalena, 
rio y  isa Capuchínag.

Rosario—En” tS“ CatédralJ “S*n“ A S 
drea, San I l d e f o n s o S a n .  Jp.sé,,' 
ocho de ia mañana; en ̂ á8,;deínáÉ 
alas de costumbre, á la oración.

Visita de la Corte'dp Jí^rísí,—
Señora d*i 'LouriSeg,.eo la^sglalena^yu 
............... -i rom.1

TBTA DE SSCRIBIH
U na pequeña p a rtid a ,. dejadíSdií 

cuenta po r se r de la  clase más car* 
y superior que se c o n o c e ^  vendé Al 
precio de la tin ta  corriente, en laAd- 
ministr&eién de La P obucboab, &ra« 
cía, 4. L a  hay NEURA-FIJA y g ra *  
?k?r &  G0F2AH, ce fewécjs de 
issŝ km. r loooí ygve

mu

Sucursal em -C^anadfj, ZáGATlN^|¡¡-;_....
V e n t a  d e  t o d a  c l a s e  d e  i n s t r u m e n t a l  p a r a  b a n d a ,  A c c e s o r i o s  m u s i c a l e s ,  G r a m o p h o n e s r  D i s c o s ,  
A c o r d e o n e s ,  e t c . - V e n t a  d e  P i k n p s y  A r m o n i u m s ¡ a l  c o n t a d o  y ^ á  p l a z o ^ ^ a l q u i l e r  d e  l o s  m i s m o s .

S e . h a c e n  a f i n a c i o n e s  y  r e c o m n o s i c i o n e s .
Im p re s o s  d e  to d a s  c la se s

G R A C IA , 4  
C a r te le s  y  p ro s p e c to s

G R A C IA , 4  
L ib ró s  y  fo l le to s

G R A C IA , 4  = 
T a r j e t a s  d e  v i s i ta

G R A C IA , 4  
C a r ta s  y  s o b re s  t im b r a d o s  $ 

G R A C IA , 4  ¡ 
A g e n d a s  y  l ib r o s  r a y a d o s  ú 

G R A C IA , 4  t 
C o p ia d o re s  d e  c a r t a s  \¡ 

G R A C IA , 4  j  
C ir c u la r e s  y  f a c tu r a s  -  ú 

G R A C IA , 4  1 
R e c ib o s  d e  a lq u i l e r e s  H 

G R A C IA , 4 1 
T ra s la d o s  d e  l o t e r í a  j?

G R A C IA , 4  
I g u a l a to r io s  m é d ic o s

G R A C IA , 4  
R e c e ta s  p a r a  m ó d ic o s

G R A C IA , 4
C o n tra to ?  d e  r e m o lá c b a

Q R Á C IA , 4

d e  J. L U C A S , H W OSSI é  H IJOS
GIBB.A T..TAB

VAPORES GOBIOS WM̂TOS
pars Bfs&U, SantevídsOi Boesos Aire?, Estadas Usidcs de América, etc

El msgnífico y rápido trasatlántico francés

,- . . - a ■ ir.- ■
aeldri áol Dcertuda-Gibraltar para, tos fie B R A S IL , M O N T iE V ID E Q  y B U E  
N O ?  A IR E S  (sin otra »Eca.lft)jij^íc 15 as Abril, aGmltlonao p íe tjs . áe- primerji 
enguada. Sígañda tcojiómlc» y wícqi? ciase.

Sa garantiza látC-oBodiiod, Hmpitga é higíeuSj alimentos, servicio y rapiíc-z;

provistos de potentes eparatos de t^ l^ ra lia  sip hilos, qne les permite estar en cc- 
mGüícacióJLc&n 1» tierra. 6. buque T.QDO EL VIAJE.

^ c o n te s ta  la correspondencia AyjisiU de correo, y  se envían f  rospectoB j i t a r -  
jrt»8 gratis á qalen lojsoiicitñií l a. . 0
- Para tm s informes, D.-Blas Marios Poyatos, Elvira, 30, Granada, Agencia de 
Negocios. - - '“5 ,

g r a c i a , a.
C o n tr a to s  p a r a  a lq u i le r e s

r ,  (tt&CW,A
V a le s  t a lo n a r io s  e n  l ib r e ta s  

G R A C IA , 4  
P a p e l  d e  c o n f i te ro s

G R A C IA , 4  
P a p e le s  p a r a  d ib u j  o s

G R A C IA , 4
P a p e le s  p a r a  e n v o lv e r  -

G R A C IA , 4
P a p e l  d e  b a r b a  d e  h i lo  ~: 

G R A C IA , - 
T in ta s  p a r a  e s c r ib i r

G R A C IA ,

Sí? CUPAN RÁPIDAMENTE CON EL

S a n o l  W im é . :
Prem iado con medalla 4a oro en ¿a B z-pm k  

dóñ-dá  Vierta de 1903 y  sancionado.por mt¿D 
tü u d  do médicos, — ¿frasco 4  y  6  reales.

Úe¿388it&r¿o
De venta,.en la Farm acia Gran v S 7 l3 ~ fren te  al Angel

Hemos r3cihidozm«' 
va remesa da ejem- 
plarea-del gran Mé
todo dé Corte y 
Confección de toda ¡ 

c k i e  áe prendas, origio*i ae i» aietía- * 
gíiida prüLsora'D.* María deíTÜ sr Fa* 
rrer, jáírtctora de la rencmbr¿ia Acade
mia de corte establecida eu ^ regoza, 
premiada con L s  más altas recompeñs»- 
e¿ infinidad de Exposiciones y recientes 
mente en L  Exposición de Valencia con 
Diploma de Honor y Medalla de Piate.

P r e e i o ,  i a ‘5 0  p t a s « .
Se vende en la Admicistrtción -de La 

PtrsuciBAD, Gracia, 4, Granada.

P u g t a s - d e  y g g t e  

L A  P O B L I C I D Á O
Q 2A K A Ú A —En c I» AtósirtracM a, OnÓA. 

4 ; Caía de Pecíeáa y  t a la  JPrmsa, P s a t i  Batí
y Acara dei Caaieo, resyectíTaaeste; es teda» los 
í>u=stos áe periódicos, veadedores aiabalaaces * 
la dadad y  de,les paeblos.

2LAI3EID.—Kieeee áa-Patarkio Lsjis,- calis 
de Alcali, freste i  Feraosj M «cs ¿el Tribaed. 
¿e Caeatas, de Aatocio Feraáadcx, calle ¿e FBea- 
ctrral;’ Aicseo ¿s Aadrés García, Bo-lerard ds 
Sagasta. Ü 6SC0 ¿a Jnas Frardses Lecaao piara 
de Celeú^ie, y  Mosco refrescos di la calis dé Al
cali. de D- Frtadsco Martíeez.

BASCELOITA.—Ziesce ds la di
Ctsalacas, femte alCeadaeital..

S S  V i LiTjA-—Paftge ¿s D. José García, as la 
ctik A tlas Sierpes, essaina al Corree, y D. Asta» 
mo Gañíale je, Sierpes, 69.

H A LA G A -—Eosce ds O. A tu tía  Alcali, sa 
k  Piasa ds la C essstu ka.

AIíSCEBIA.—Kisaea ds Ut T&mm, i* 
9> Zs?H39 H «1 MJavjfdai fmdft,

{"̂ ^ q u e  usaa el Téaico Koch j fLos qae rojiisáii el 7 i¿cd3¿g¿l
_ Los males a e rv io a o s , la noiMPas£smiS%Oel 
BlsgaHsmOp los de! e e f  ám ago, los cura el TO
NICO KOCH y recobran los jpacientes_con la salud 
del cuerpo las alegrías del alma. Su mejor recomenda

r á n  es ensayarlo donde hayan fracasado oíros m e- ; 
dicamentós. La cura de toda d eb ilid ad  contraída"

‘ pbr abusos de todas, clases, excesos, estudios, pesa- 
tres, etc. ó heredada jsór escrofulismo, vicios humora
les, etc.'(en el hombre, !a mujer y niños), se consigue 
siempre con el TONICO KOCH,'que da las.energías 
de la mejor edad, vigoriza lo¿ músculos, fortalece los 
huesos, enriquece la sangre y cálmalos nervio&s : - 

Consulta diaria: de once de la mañana á siete de la 
tarde, 5 pesetas. Gratis jueves y domingos, de once 

j de la mañana á qpaíleia Urde, y áempre haciéndola 
[por carta. ü £ s... ¿ s.

D o c t o r  MATEOS
PUERTA DEL SOL Y ARENAL, I. l.°-MADR!D 

Se dan y remiten gratis por correo folletos curiosos.
C a r a n d a  d e l  TONICO KOCH' *

fía completa del DR. MATEOS, qúe ofrece gratis la|
' vigilancia de sus efectos,, en persona á los de Madrid  ̂

j  y por diría á los de fuera. Los enfermos deben huir 
■ de ios preparados que no tengan la garantía de mé-i. 

dko conocido y establecido que. RESPONDA de los efectos,, fñies la mayo- 
rift de las enfermedades crónicas se deben á tomar medicamentos-sin vigi- 
láncíá. médica de responsabilidad. EL TÓNICO KOCH sc vende á 9 peu* 
tdS €fl boticas de España, América y Filipinas.: - .1 r.zíld ¿i . .

En e! homfep® cura el TÓNICO KOCH la neurastenia, pérdida ó debüt- 
(kd Á «íalquiar exdtadón, nervosismo, malas digestiones,"dolor deoabeza^_ 
éskémmíento de vientre, manchas flotantes, ea la visía, rüiria áe oídos, 
ftbtífríffiíentó. faítá de memoria, etc. .ebssnn sna el taifa

En ía eaáxeB» oirá el TÓNICO KOCH siempre ̂  esterilidad, el histerisaifi

JD O O O O O O O O  O ' O  O O O O O QC^ j  i! 

jTNTP A  T»TWT«TRf

ANTICAHIES LUQUE
QUITA S3K EL ACTO

- :í- EL .,Y£

D O I d O H  B E  M U E L A S
-  CURANDO LAS CARIES

r D e sa p a re c e n , s in  m o le s tia , c o n  e l  CÁ 
L L IO ID A  PIZA
m a c la  d e  D

' I Z A  q u (  
. M atías

Precio: 1 PESETA
De venta en lá farmacia dé D. Matías Suei- 

ro, Gran Vía, 18.
? o. o o o p _o. o  o o; o  o o_ o o o

?ue se  v e n d e  e n  l a  F a r-  

frente si convento- dal An.%%1. : : L y:
mM, w im n m c A

A G U A  V SG B T A I. D S  A BBO TO , Brsmkdfc ea vtsiss £xp* 
íltísaes cleatíñcsa ces medalla ds « 8  y Blata: la a» Jor ds tedas las etae* 
dáaa gara restablecer pre|realTOiíaBte tot cabelle* feleseas i  sa yrtal* 
Svs eelsr.'as mancha la pía!, ni la r«ps; sa Isofeesíra y  rsbMsaak #5 
saae grado, le «as haca ese pueda ssaree ese la Baos, orno ai feas# U 
s i s  esceaeEáable hriHa^sa. Be resk  ea perfEsaÍM y pelsfosríá.

Bsfésiíi-'Cftntral: f t& fe im , U , H a tó l
©JO 0 0 3  ¿ A S  U £T £A G IO S m  SMjii  la sa n a  de lítate», jíL 

sa el j^Mlate’flw  dena la « ja  la fca*  de A BSO V © .

Eñ loi n fS e s  cura el TONICO KOCH encanijaraíenfo, cabeza grande. [ 
Centre ibultzdú, pltmzz delgadas, falta de fukn&s, eíc.

s é

Pipil pira eiifolFer, en m  ijaprmta, Gracia, j

‘i:

i

A . e .  c .  i *
’ '  H A B E IS  con su eu ^ ssles __ __
BAEC2BLONA, BILBAO, GUÓN, YALEKCaA, SEVILLA,-

_ LISBOA Y OPORTO _
F»ÍDA-3MSS O FE R T A S A.

^ a r a ^ o s a ,
: §¿ %

I4 .-ñ p ar-fsd G  G orreos, 47 |
: S O B S S  : : : : i : rC :  - : ¡ i : : : ; . 5— <j

C&.-4» £  
ÉteésaesrtaB.-. üswsŝ asáaak, OartaM,»,

!¿3

: M o to re s  p a r a  p e q u e ñ a s  I n d u s t r i a s  y  n e o s  d o m é s t ic o s  : ; 
. r ;.; M o to res-o & p eo ia le s  p a r a  a c c io n a r  m á q u in a s  é s  c o s e r  : : : 
; : : : ¡ -^ P e rfo ra d o ra s  e l é c t r i c a s ,  á-m&úo  y  c o a  m e s a  : : : : ¡ 

” > 1 :  : : : : : :  : : r 'P a l id o m w  j ^ ^ t í i c a s : : t : : : : : : : : : :  :
M a te r i a l e s  e lé c t r i c o s  p a ^  í o á k ' clase áe  l a r t s J a c i o n e a  ~

Lámpara de filameDío mefálíco % \
i i : i £ J l M E J O B  e n t r s  t o d a s  l a s  c o s o s i a a s  

» *= *»  «a )  G R A N D E S  A L M A C E N E S  (  c=

i*- ¿ C asa d a  eoxm das
m. g y FreidiETÍa d e ^

P Calle ALEásmei,: ssqeiia. pladxtl 
H Si qnereii comer bies y 

trR j Tisitar esta casa de comidas, i 
■' ji se sirve con prontitud, esmera y  ec*- 

H comía. Gemidas aL ¿a lodo»
?: lasfortnnas.

E s t a b l e c i m i e n t o
áe vinos finos de las mejorea nur- 
cas CABIA BLANCA MANZANI
LLA de LA CAMPA2Ü "  ~  
BOMECy los TEES 
como


